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“Toda semiótica é semiótica multimídiática e todo letramento é 

letramento multimidiático. A análise da semiótica multimidiática 

me levou a refazer algumas perguntas antigas de maneiras 

novas e a começar a olhar para a história da escrita, do 

desenho, do cálculo e da mostra visual de imagens em uma 

perspectiva diferente. Faz um bom tempo que as tecnologias 

do letramento não são tão simples quanto a caneta, a tinta e o 

papel”. 

(LEMKE, 2010) 
 



 
 

RESUMO 

 

Com o crescente acesso às mídias digitais, as práticas sociais de leitura e 

escrita se modificaram, incorporando novas formas de interação e usos linguísticos 

próprios dos ambientes virtuais. Nesse novo espaço de interação, a utilização dos 

diversos recursos digitais deu origem às práticas multiletradas, possibilitando a 

construção de sentidos, a partir da junção entre os diferentes elementos linguísticos. 

Este contexto exigi que os integrantes das comunidades virtuais desenvolvam novas 

habilidades de leitura e escrita. Tendo em vista, a inserção dos educandos na 

cultura digital, as práticas de letramento apresentadas nesta pesquisa visam ao 

desenvolvimento das competências de escrita multimodais/multimidiáticas, 

habilitando-os para interagir com as diversas práticas sociais disponíveis nos 

ambientes virtuais. Neste sentido, elegemos como objeto de estudo as práticas 

multissemióticas desenvolvidas na rede social Facebook, para tanto, estabelecemos 

como objetivo principal utilizar o ambiente virtual do Facebook como uma ferramenta 

no ensino de língua materna, proporcionando um novo espaço de aprendizagem na 

escola, bem como averiguar a importância do uso das novas tecnologias na escola; 

desenvolver um espaço de escrita coletiva no ambiente virtual do Facebook; 

reconhecer o Facebook como um espaço facilitador da interação entre alunos e 

professores, por fim, desenvolver as habilidades de escrita multimodal, por meio das 

práticas multiletradas do Facebook. Para alcançar esses objetivos, recorremos às 

contribuições teóricas de Kleiman (2005; 2008), Soares (2003), Oliveira (2008), 

Street (2012), Barton e Hamilton (2000) com os estudos sobre os letramentos; 

abordamos as concepções de Rojo (2009; 2012; 2013; 2015) delimitando os 

aspectos da pedagogia dos multiletramentos; com Dionísio (2006) e Lemke (2010) 

dissertamos sobre a multimodalidade discursiva e universais semióticos; Bakhtin 

(1997; 2011); Coscarelli (2007), Bazerman (2011) e Araújo (2007) nos deram 

respaldo para abordar sobre os gêneros discursivos e ambientes virtuais. Quanto ao 

contexto metodológico, este trabalho insere-se no campo de estudo da pesquisa 

qualitativa de natureza interventiva e interpretativista, por propor uma ação 

transformadora no espaço de atuação do pesquisador. Reconhecendo as 

dificuldades em conciliar o uso das novas tecnologias às atividades de leitura e 

escrita em sala de aula, este trabalho torna-se relevante por contribuir para o 

desenvolvimento dos saberes e competências necessários para o uso produtivo dos 



 
 

ambientes virtuais em sala de aula, os quais promovem os novos eventos de leitura, 

de escrita e de produção de sentidos. Por meio da análise dos dados pudemos 

perceber que as ferramentas disponíveis no ciberespaço contribuíram 

significativamente para a produção de textos multissemióticos, construídos por meio 

da interatividade existente nas relações virtuais, aspectos que evidenciam a 

relevância da inserção da escola no contexto das novas mídias.       

 

Palavras chave: Letramento. Ambiente virtual. Interação. Multissemiótica. Ensino de 

Língua Materna. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Social practices of reading and writing have changed due to the increasing 

access to digital media adding new interaction forms and using own language of 

virtual environments. In this new interaction space, using many digital resources 

gave rise to lettered practices and enabled the meanings construction from the joint 

among different linguistic elements. This context demands that the members of 

virtual communities develop new skills of reading and writing. In view of the learners 

insertion in digital culture, the literacy practices presented in this research aimed at 

developing skills of multimodal/multimedia writing and enabled them in order to 

interact with many social practices available in virtual environments. In this sense, we 

have elected as object of study multi-semeiotics practices developed in the social 

network Facebook, to that end, we had as main goal, use the Facebook as a tool in 

the teaching of mother tongue providing a new area of learning in school as well as 

investigate the importance of using new technologies in school; develop a collective 

writing space in Facebook and recognizing it as a facilitator space of interaction 

between teachers and students, and finally, develop multimodal writing skills through 

lettered practices. In order to achieve these goals, we use theoretical contributions of 

Kleiman (2005; 2008), Soares (2003), Oliveira (2008), Street (2012), Barton and 

Hamilton (2000) with results of literacies studies; we deal with concepts of Rojo 

(2009; 2012; 2013; 2015) delimiting pedagogy aspects of multi-lettering; with 

Dionysus (2006) and Lemke (2010) we lectured about discursive multimodality and 

universal semiotic; Bakhtin (1997; 2011); Coscarelli (2007), Bazerman (2011) and 

Araujo (2007) gave us endorsement on discursive genres and virtual environments. 

Regarding to methodological context, this work is part of a field of study in qualitative 

research of interpretative and nature intervening by proposing a transforming action 

in the researcher's activity area. Recognizing the difficulties in conciliate the use of 

new technologies of reading and writing activities in classroom, this work becomes 

relevant by contributing to development of knowledge and skills required for 

productive use of virtual environments in classroom, which promote new events of 

reading, writing and meanings production. Through the data analysis, we can realize 

that the tools available in cyberspace have contributed significantly to the production 

of multi-semeiotics texts constructed by means of interactivity in virtual relationships, 

aspects that showed the relevance of the school insertion in the new media context. 



 
 

 

Keywords: Littering. Virtual Environmen. Interaction.  Multi-Semeiotic. Teaching of 

Mother tongue. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O acesso às novas tecnologias vem permeando todo o processo de interação 

e comunicação em nossa sociedade, já que as ferramentas digitais tornam-se cada 

vez mais disponíveis a um número maior de usuários. Segundo dados da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), referente a 2013, divulgados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil ganhou 2,5 milhões de 

internautas (2,9%) entre 2012 e 2013, totalizando aproximadamente 86,7 milhões de 

usuários de internet com 10 anos ou mais. 

Com esse crescimento vertiginoso do acesso às mídias digitais, as formas de 

interação se modificaram e foram transportadas para os ambientes virtuais, os quais 

proporcionam e estimulam constantemente ao indivíduo, por meio do uso da 

linguagem, expor, criticar, argumentar e comentar os sentidos produzidos em 

diferentes gêneros, apresentando novas formas de utilização e socialização da 

leitura e da escrita. Segundo Recuero (2012), com a popularização das ferramentas 

digitais, o uso desses recursos se incorporou às práticas comunicativas de milhares 

de pessoas em todo o mundo, permitindo a troca de ideias e a conexão entre 

pessoas, grupos e instituições. 

Diante desse acesso quase irrestrito aos recursos tecnológicos, as propostas 

que proibiam o uso das ferramentas digitais na escola perderam espaço para 

práticas pedagógicas inovadoras, uma vez que essas ações não permitem somente 

o uso da internet, mas possibilitam reunir inúmeros recursos (escrita, som, imagem) 

em um só suporte (Ribeiro; Araújo, 2007) favorecendo, assim, o desenvolvimento de 

práticas multiletradas. Dessa forma, os ambientes digitais tornaram-se cada vez 

mais espaços propícios à difusão de conhecimentos, sendo considerado como 

lugares de aprendizagem (Araújo; Santos, 2013) por proporcionar novas formas de 

ensino que habilitam os nossos alunos para o uso adequado e produtivo das 

ferramentas digitais e favorecem a motivação no processo de ensino-aprendizagem. 

Tendo em vista o crescente número de internautas, é importante destacar a 

presença significativa dos “nativos digitais”, termo utilizado por Prensky (2001) para 

nomear os jovens que nasceram na era digital e cresceram cercados pelos recursos 

tecnológicos e, consequentemente, dominam as linguagens e usos desses espaços.  

Sendo esses jovens o público-alvo de nossas ações educativas, percebemos 

a necessidade de promover, em nossas escolas, práticas pedagógicas que 
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contemplem as situações reais de comunicação existentes entre eles. Neste 

contexto de hipermodernidade1 Rojo e Barbosa, (2015), os textos são produzidos e 

redimensionados a partir das práticas letradas instituídas em rede2, mobilizando os 

conhecimentos e recursos disponíveis na cultura digital, os quais são distribuídos e 

partilhados nos espaços virtuais, processo que desencadeia inúmeras formas de 

interação.  

A partir dessas constatações, surgiu em nós o despertar sobre essa temática, 

na tentativa de inserir a escola no contexto digital, que pode nos auxiliar, ampliando 

as possibilidades de uso da língua, pois, conforme propõe Bazerman (2011, p. 46), é 

preciso “despertar o seu interesse [do aluno] pelos textos. Somente depois de 

termos evocado neles os mecanismos de fazer-sentido, é que serão capazes de 

trabalhar as habilidades e técnicas que darão precisão e profundidade a suas 

leituras”.  

Nesse sentido, tomamos como relevante a pesquisa aqui desenvolvida por 

percebermos a grande influência que as novas tecnologias, em especial as redes 

sociais, exercem sobre nossos alunos, impulsionando-os a participar 

constantemente dos eventos comunicativos ali disponibilizados. E, na busca por 

entender a influência que as novas tecnologias exercem no processo de ensino 

aprendizagem, situamos nossas questões de pesquisa, as quais pretendem 

perceber: 

a) De que forma as práticas multiletradas existentes no ambiente virtual do 

Facebook podem contribuir para ressignificarmos as práticas de escrita?  

b) Como o processo interativo no Facebook pode auxiliar o desenvolvimento 

de uma escrita coletiva? 

Buscando solucionar os questionamentos acima mencionados, o presente 

trabalho propõe como objetivo geral utilizar o ambiente virtual do Facebook como 

uma ferramenta no ensino de língua materna, proporcionando um novo espaço de 

aprendizagem na escola. Já os objetivos específicos buscam (i) averiguar a 

importância do uso das novas tecnologias na escola; (ii) desenvolver um espaço de 

                                                           
1
O termo “hipermodernidade” é definido por Rojo e Barbosa (2015, p. 116-117), conforme as teorias 

apresentadas por Lipovetsky (2004) e Charles (2009), que apresentam a hipermodernidade como 
sendo “não a superação, mas sim a radicalização da modernidade”. 
 
2
Segundo Recuero (2012) “As redes sociais são as estruturas dos agrupamentos humanos, 

constituídas pela interações, que constroem os grupos sociais”. Interação mediada pelo acesso à 
internet. 
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escrita coletiva no ambiente virtual do Facebook; (iii) reconhecer o Facebook como 

um espaço facilitador da interação entre os alunos e (iv) desenvolver as habilidades 

de escrita multimodal, por meio de práticas multiletradas no Facebook. 

Para alcançar os objetivos elencados, recorremos às contribuições teóricas 

de Kleiman (2005), Soares (2003), Oliveira (2008), Street (2012), Barton e Hamilton 

(2000) com os estudos sobre os letramentos; Rojo (2009; 2012; 2013; 2015) 

delimitando os aspectos da pedagogia dos multiletramentos; Dionísio (2011) e  

Lemke (2010) com a multimodalidade e universais semióticos; Coscarelli (2007), 

Bakhtin (1997; 2011), Bazerman (2011), e Araújo (2007) para abordar os gêneros 

discursivos e ambientes virtuais. 

Quanto aos aspectos metodológicos, utilizamos os procedimentos da 

pesquisa-ação de cunho intervencionista e interpretativista, na tentativa de 

reconhecer situações problemas e promover ações resolutivas no espaço de 

atuação do pesquisador, sendo, portanto, desenvolvidas em turmas de 9º ano de 

uma escola pública do município de Mossoró-RN. 

Em relação à organização estrutural, este trabalho será constituído pelos 

seguintes tópicos: (i) introdução, (ii) considerações teóricas, (iii) aspectos 

metodológicos, (iv) escrita e multimodalidade: práticas de letramento na 

contemporaneidade, (v) considerações finais. 

Na introdução, delinearemos todo o percurso do nosso trabalho, 

apresentando as questões de pesquisa, a justificativa e relevância do tema para o 

processo de ensino-aprendizagem, os objetivos das ações interventivas, como 

também as contribuições teóricas e delimitação de cada capítulo. 

O primeiro capítulo denominado “Considerações teóricas” expõe os estudos, 

nos quais essa pesquisa se fundamenta, seguindo um trajeto temático que 

contempla a definição de letramentos, as características pertinentes às práticas e 

eventos de letramento e o letramento digital dentre as práticas multiletradas. Em 

seguida, apresentaremos os conceitos de gêneros, em especial o conto, chegando 

até o processo de escrita e os projetos de letramento. 

No segundo capítulo, explicitaremos os aspectos metodológicos, explicando o 

contexto da pesquisa, as fases e métodos de coleta de dados, os participantes 

(sujeitos envolvidos), artefatos (recursos e instrumentos), ambiente (espaço) e as 

atividades desenvolvidas, especificando os procedimentos de seleção e análise dos 
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dados. Nesse tópico, descreveremos o passo a passo das ações realizadas, 

explicitando o processo de geração dos dados até o recorte dos corpus para análise.    

No terceiro capítulo, analisaremos os dados selecionados como corpus da 

pesquisa, fazendo uma relação entre às contribuições das mídias digitais para o 

processo de ensino aprendizagem de Língua Portuguesa, e o desenvolvimento das 

práticas multiletradas no ambiente do Facebook, ilustrando com os contos 

multimodais produzidos nesse espaço virtual. 

O último tópico, destina-se às “Considerações finais”, momento em que 

retomaremos as questões e objetivos de pesquisa, no sentido de perceber se os 

mesmos foram alcançados, e por fim destacaremos as contribuições dos estudos 

sobre os letramentos e ambientes virtuais, mostrando as possibilidades para 

continuidade desse estudo. 
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2 CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

2.1 LETRAMENTOS E GÊNEROS DIGITAIS NA ESCOLA 

 

As mudanças relativas aos meios de comunicação e à 
circulação da informação, o surgimento e a ampliação 
contínuos de acesso às tecnologias digitais da 
comunicação e da informação provocaram a 
intensificação vertiginosa e a diversificação da circulação 
da informação nos meios de comunicação analógicos e 
digitais, que, por isso mesmo, distanciam-se hoje dos 
meios impressos, muito mais morosos e seletivos.    

(ROJO, 2013, p.19-20) 

 

O advento da era digital e as inovações tecnológicas mudaram, 

significativamente, o processo de interação nas relações sociais, sejam no trabalho, 

na família, na escola. Novas práticas foram instituídas e os espaços comunicativos 

redimensionados, promovendo, de maneira mais intensa, o acesso à informação e à 

transmissão de conhecimentos. 

Reconhecendo as práticas de letramento como práticas sociais situadas 

historicamente (Barton; Hamilton, 2000), percebemos a necessidade de promover 

atividades de leitura e escrita que contemplem os usos concretos da linguagem na 

função comunicativa e interacional. 

Ao situarmos as práticas letradas ao contexto de uso, nos depararmos com os 

aparatos tecnológicos que disponibilizam novos formatos de comunicação, 

proporcionando inúmeras possibilidades de interação, as quais redimensionam as 

práticas sociais. Como ressalta Recuero (2012, p. 17), os novos modos de interação 

“tratam-se de novas formas de „ser‟ social que possuem impactos variados na 

sociedade contemporânea a partir das práticas estabelecidas no ciberespaço.” 

Na tentativa de compreender as ressignificações das práticas sociais, por 

meio do uso dos ambientes virtuais, neste capítulo faremos algumas reflexões sobre 

os estudos em letramentos, dando ênfase, ao letramento digital e aos recursos 

multisemióticos e interacionais que compõem os gêneros produzidos no contexto 

das novas tecnologias, em especial, nos ambientes virtuais. 
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2.1.1 Letramentos: perspectivas 

 

As teorias do letramento surgem em meados da década de 1980, no Brasil, 

lançando um novo olhar sobre os estudos linguísticos e opondo-se à limitação do 

conceito de alfabetização, que até então, restringia-se apenas à aquisição do código 

alfabético, ou seja, ao saber ler e escrever, sem se preocupar com as práticas e 

usos sociais da leitura e da escrita. 

Nesse contexto, o termo letramento, que corresponde ao vocábulo literacy 

(expressão já existente em língua inglesa), representa para os estudos da linguagem 

a busca por ultrapassar a mera capacidade individual de codificação e decodificação 

do código escrito. Percebe-se que “implícita nesse conceito está a ideia de que a 

escrita traz consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 

linguísticas” (SOARES, 2003, p. 17). Então, fica claro que o letramento nomeia as 

práticas de uso da leitura e da escrita em diferentes contextos sócio históricos, ou 

seja, nos espaços escolares e não escolares. Como explica Kleiman (1995, p. 19), 

“podemos definir hoje o letramento como um conjunto de práticas sociais que usam 

a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos, para objetivos específicos”. Diferentemente do processo de 

alfabetização, que sempre restringiu o aprendizado e usos linguísticos apenas à sala 

de aula. 

Tavares (2008, p. 16) ressalta a distinção mencionada, quando afirma que   

 

esse novo estudo que envolve a oralidade, a leitura e a escrita chega 
para diferenciar-se da alfabetização, que sempre priorizou o ensino 
da leitura e da escrita alfabética sem ter uma maior preocupação em 
dar continuidade ao trabalho que se começava na escola, ou seja, o 
que importava era alfabetizar, não importava se o indivíduo seria 
capaz de utilizar esses conhecimentos nas diversas práticas sociais 
da leitura e da escrita. 
 

Percebemos, então, que os termos alfabetização e letramento apresentam 

conceitos distintos, no entanto, não devemos priorizar um em detrimento do outro. É 

de suma importância que dentro do processo de alfabetização sejam inseridas as 

práticas de letramento, para que a criança não aprenda somente a ler e escrever, 

mas a utilizar os seus conhecimentos para participar dos eventos e práticas sociais 

de leitura e de escrita. Kleiman (2005, p.11) confirma essa relação ao explicar que “o 
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letramento não é alfabetização, mas a inclui! Em outras palavras letramento e 

alfabetização estão associados”. 

Segundo Leite e Botelho (2011) a alfabetização e o letramento não são 

procedimentos sequenciais, logo, a alfabetização não é requisito para o letramento, 

tampouco o letramento, condição para a alfabetização. Mas o desafio dessa reflexão 

consiste em aliar esses dois processos, pois é importante garantir a apropriação do 

sistema alfabético/ortográfico, bem como dar condições para a sua utilização nas 

práticas sociais. 

Portanto, pode se conceituar como “letrado” aquele que tem a capacidade de 

desenvolver atividades diversas, envolvendo a oralidade, a leitura e a escrita, no 

âmbito da vida social, tendo habilidade para adaptar os saberes adquiridos, dentro 

e/ou fora da escola, às situações da vida real. Sendo assim, é importante que a 

escola seja uma das principais agências de letramento, permitindo que o sujeito 

vivencie, no contexto escolar, práticas que serão imprescindíveis na interação social.  

No entanto, as práticas de letramento ultrapassam os limites escolares e, 

como mostra Tavares (2008, p. 22), é “um processo contínuo que começa muito 

antes de o sujeito passar pela escolarização e pela alfabetização e continua mesmo 

depois dessas duas fases, ou ainda, sobrevive e se faz presente mesmo na falta 

delas”. Por isso, ressaltamos que as práticas de letramento se realizam bem antes 

de chegarmos ao ambiente escolar, pois o simples contato com gêneros orais como 

um pequeno diálogo, uma prece ou a escuta (pelas crianças) dos contos infantis, já 

correspondem a situações concretas de uso da linguagem em contextos sociais e 

com objetivos específicos. 

De acordo com Kleiman (1995), as instituições sociais, como família, igreja, 

trabalho, entre outras revelam orientações sobre letramentos diversos, 

transformando-se em agências de letramentos por reproduzirem práticas e usos 

sociais da língua.  Deste modo, constatamos que as práticas letradas são 

desenvolvidas em todos os momentos e situações com os quais nos relacionamos, 

uma vez que o letramento está presente até mesmo na ausência do código escrito. 

(KLEIMAN, 1998) 

Para compreendermos essa prática tão recorrente no meio social as autoras 

Souza, Corti e Mendonça (2012, p.15) definem as práticas de letramento como 

sendo: “Todo esse conjunto de usos sociais da leitura e da produção de materiais 
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escritos, de usos orais baseados em discursos escritos (práticas orais letradas), 

estando qualquer um desses usos associados ou não a signos não verbais”.  

Ampliando o conceito sobre as práticas de letramento, é importante destacar 

as concepções de Barton e Hamilton (2000), sintetizadas no quadro 1, no qual 

apresentam 6 (seis) proposições sobre a natureza do letramento, definindo-o como 

práticas sociais e culturais situadas historicamente. 

 

Quadro 1 - Teoria do letramento como prática social 

 

 O letramento é melhor compreendido como um conjunto de práticas sociais; tais 

práticas sociais podem ser inferidas dos eventos que são mediados por textos escritos; 

 Existem diferentes letramentos associados com diferentes domínios da vida; 

 As práticas de letramento são padronizadas pelas instituições sociais e pelas relações 

de poder, e alguns letramentos são mais dominantes, visíveis e influentes que outros; 

 As práticas de letramento têm propósitos e se encaixam em metas sociais e práticas 

culturais mais amplas; 

 O letramento é historicamente situado; 

 As práticas de letramento mudam, e novas práticas são frequentemente adquiridas 

através de processos de aprendizagem informal e construção do sentido. 

 
Fonte: Adaptado de Barton e Hamilton (2000, p. 8) 

 

A partir das descrições acima, fica bem claro que as práticas de letramento 

são ações estabelecidas por grupos sociais (instituições), com propósitos definidos 

conforme a situação de produção e os objetivos sociais.  

Além das características gerais referentes às práticas de letramento, também 

é importante situá-las dentro do contexto de realização dessas práticas. Para tanto, 

Hamilton (2000) propõe quatro categorias de especificação dos elementos 

constitutivos das práticas e eventos de letramento, as quais são: participantes, 

ambientes, artefatos e atividades. 

Com base nessa categorização dos elementos que integram as práticas e 

eventos de letramento, percebemos que existem diferentes possibilidades de 

concretização das ações sociais, levando em consideração os participantes e o 

domínio de execução. Nessa perspectiva, Lenartovicz (2012) afirma que surgem 
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diferentes possibilidades de práticas de letramento, a partir dos fatores históricos e 

do caráter mutável do letramento. 

No quadro 2 Hamilton (2000) expõe os componentes básicos das práticas e 

eventos de letramento, delimitando suas particularidades. 

 

Quadro 2 - Elementos básicos de eventos de letramento e de suas práticas 

 

Elementos visíveis nos eventos de 
letramento 

Constituintes não-visíveis das práticas de 
letramento  

Participantes: pessoas que podem ser 

vistas interagindo com textos escritos. 

Participantes ocultos: outras pessoas ou 

grupos de pessoas envolvidas em relações 

sociais de produção, interpretação, circulação 

e, de um modo particular, na regulação de 

textos escritos. 

Ambientes: circunstâncias físicas 

imediatas nas quais a interação se dá.  

O domínio de práticas dentro das quais o 

evento acontece, considerando seu sentido e 

propósito sociais. 

Artefatos: ferramentas materiais e 

acessórios envolvidos na interação 

(incluindo os textos). 

Todos os outros recursos trazidos para a 

prática de letramento, incluindo valores não-

materiais, compreensões, modos de pensar, 

sentimentos, habilidades e conhecimentos. 

Atividades: as ações realizadas pelos 

participantes no evento de letramento. 

Rotinas estruturadas e trajetos que facilitam 

ou regulam ações; regras de apropriação e 

elegibilidade – quem pode ou não pode 

engajar-se em atividades particulares. 

 
Fonte: Adaptado de Hamilton (2000, p. 17) 

 

Segundo Hamilton (2000), os elementos que constituem os eventos e práticas 

de letramento podem ou não ser visíveis na realização das ações sociais, já que 

consideram visíveis os agentes que participam ativamente do processo, enquanto 

que os pensamentos, habilidades, conhecimentos e propósitos não são visíveis em 

meio às relações sociais. 

Como se percebe, as práticas de letramento são os papéis sociais que 

desempenhamos regularmente, as quais são promovidas por eventos de letramento, 

sendo assim, os eventos são as situações concretas, das quais emergem as 

práticas de letramento (OLIVEIRA; TINOCO; SANTOS, 2014). 

Deste modo, os eventos de letramento inserem os indivíduos em atividades 

sociais, que mobilizam habilidades individuais em função de um objetivo comum à 
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coletividade, como bem esclarece Kleiman (2007, p.2), ao abordar o tema afirmando 

que  

 
uma atividade que envolve o uso da língua escrita (um evento de 
letramento) não se diferencia de outras atividades da vida social: é 
uma atividade coletiva e cooperativa, porque envolve vários 
participantes, com diferentes saberes, que são mobilizados segundo 
interesses, intenções e objetivos individuais e metas comuns. 
 

Os eventos de letramento são, portanto, situações reais de execução das 

práticas sociais que utilizam a leitura e a escrita com um propósito, sendo inúmeras 

as situações cotidianas que exigem uma compreensão e interação por meio da 

leitura e da escrita, ficando, portanto, impossível determinar todas as práticas de 

letramento existentes, pois elas estão o tempo todo ao nosso redor, em todos os 

contextos sociais, o que as tornam complexas e diversificadas.  

Nesse ponto, Street (2012) defende a ideia de que não existe somente uma 

prática denominada “letramento”, portanto é inapropriado o uso do termo no singular 

e de forma autônoma (independente), pois essa percepção determinaria que “o 

contato (escolar) com a leitura e a escrita, pela própria natureza da escrita, faria com 

que o indivíduo aprendesse gradualmente habilidades que o levariam a estágios 

universais de desenvolvimento (níveis)” (ROJO, 2009, p. 99). 

Assim, as habilidades de leitura e escrita adquiridas no contexto escolar 

seriam determinantes para o desenvolvimento das atividades sociais. Para contrapor 

esse pensamento, Street (2012) propõe os novos estudos do letramento (NEL/NLS), 

defendendo a alteração do modelo autônomo para o ideológico, propondo uma visão 

do letramento mais abrangente, variando de acordo com o contexto de interação. 

Esse enfoque introduz a concepção dos “múltiplos letramentos”, e a utilização do 

vocábulo no plural, ou seja, “LETRAMENTOS”.  

Segundo Street (2012, p. 82),  

 

as práticas de letramento variam com o contexto cultural, não há um 
letramento autônomo, monolítico, único, cujas consequências para 
indivíduos e sociedades possam ser inferidas como resultados de 
suas características intrínsecas. Como argumentei anteriormente, em 
lugar disso há „letramentos‟, ou melhor, „práticas de letramento‟, cujo 
caráter e consequências têm de ser especificados em cada contexto. 
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Portanto, os múltiplos letramentos representam os saberes que possuímos 

sobre o meio em que estamos inseridos, para podermos desenvolver determinadas 

atividades em nosso cotidiano. Cada uma das habilidades que possuímos está 

restrita a um determinado contexto de letramento, como, por exemplo, o letramento 

escolar, quando o sujeito lê um livro para um trabalho escolar; o letramento musical, 

quando se compreende e/ou se executa notas musicais; o letramento literário, 

quando se compõe versos e contos; letramento comercial, quando se compra, vende 

e faz cálculos relativo aos valores; letramento digital, quando se acessa conteúdo 

online, dentre outros, pois, o homem busca a cada dia novas formas de organizar as 

suas relações interpessoais aprimorando o processo de comunicação. 

E como torna-se perceptível, nas ações anteriormente citadas, as práticas 

sociais são amplas e variadas, pois correspondem às exigências do contexto social, 

nas quais estão inseridas.  

Logo, a contextualização das práticas letradas no mundo contemporâneo 

exige a revisão e ampliação dos conceitos básicos no âmbito da interação e do 

processamento textual, uma vez que as relações sociais mudam conforme a 

necessidade de cada sociedade (DIONISIO, 2011). Sendo assim, para definir as 

novas formas de letramentos, organizados em meio a inúmeros recursos 

tecnológicos, foi necessário empregar termos mais abrangentes, como o conceito 

dos multiletramentos que inclui todas as formas de multiplicidade no processo de 

interação.  

Para Rojo (2013, p. 14) os multiletramentos apontam 

 

por meio do prefixo “multi”, para dois tipos de “múltiplos” que as 
práticas de letramento contemporâneas envolvem: por um lado, a 
multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas na 
criação de significação para os textos multimodais contemporâneos e 
por outro, a pluralidade e a diversidade cultural trazidas pelos 
autores/leitores contemporâneos a essa criação de significação. 

 

Como declara Rojo (2013), o conceito dos multiletramentos engloba 

significados imprescindíveis para o processo de produção e circulação de textos na 

sociedade contemporânea, pois o advento da tecnologia aliado às novas mídias 

proporcionaram a inserção de uma “multiplicidade de linguagens” no processo de 

comunicação. Dentre essas formas de linguagens encontramos “um amplo sistema 
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semiótico, no qual são combinados os signos, os símbolos, as imagens, as palavras 

e os sons” (CARVALHO, 2012, p. 229). 

Com a apropriação das inúmeras ferramentas digitais, disponíveis nos 

aplicativos e ambientes virtuais, representamos por meio de imagens, sons, vídeos e 

animações, uma variedade de práticas sociais e culturais, abrangendo assim, o 

segundo “multi”, que corresponde à multiplicidade de culturas, ou seja, à pluralidade 

e diversidade cultural dos autores. 

Os textos produzidos na contemporaneidade, conforme os parâmetros dos 

multiletramentos, possuem três características relevantes ao processo comunicativo, 

são elas: 

Quadro 3 - Características dos multiletramentos 

 

(a) Eles são interativos; mais que isso, colaborativos; 

(b) Eles fraturam e transgridem as relações de poder estabelecidas, em especial as 

relações de propriedade (das máquinas, das ferramentas, das ideias, dos textos 

[verbais ou não]); 

(c) Eles são híbridos, fronteiriços, mestiços (de linguagens, modos, mídias e 

culturas). 

 
Fonte: Adaptado de Rojo (2012, p. 23) 

 

Com base nas características expostas no quadro 3, percebemos que a 

inserção das ferramentas digitais nos eventos de produção e recepção textual, 

diversificou os elementos expressivos (verbais ou não), ampliando as possibilidades 

de construção de sentidos dos enunciados, sendo assim, denominamos como 

multiletramentos o domínio de uma diversidade de linguagens, mídias e culturas. 

No entanto, para participar ativamente das práticas multiletradas, é 

necessário desenvolver algumas habilidades próprias do contexto de produção 

dessas práticas, para tanto, Rojo (2012, p. 29) apresenta o “mapa dos 

multiletramentos” que contempla alguns aspectos relevantes na formação de um 

usuário funcional que tenha “competência técnica nas ferramentas/textos/práticas 

letradas requeridas, ou seja, garantir os “alfabetismos” necessários às práticas de 

multiletramentos” (ROJO, 2012, p. 29). 
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Quadro 4 - Mapa dos multiletramentos de DECS &UniSA (2006) 
 

 
 

Usuário funcional 

 
 Competência técnica 

 Conhecimento prático 

 
 

Criador de sentidos 
 

 Entende como diferentes 
tipos de textos e de 
tecnologias operam 
 

 
 

Analista crítico 
 

 Entende que tudo o 

que é dito e estudado é 

fruto de seleção prévia  
 

 
 

Transformador 

 

 Usa o que foi aprendido 
de novos modos  

 

Fonte: Adaptado de  ROJO (2012, p. 29) 
 

 Os itens apresentados no quadro 4, compõem os princípios propostos pelo 

Grupo de Nova Londres (GNL)3 sobre como desenvolver uma “pedagogia” dos 

multiletramentos (ROJO, 2012), ressaltando as competências necessárias para o 

sujeito interagir com as práticas multiletradas, as quais são apresentadas como 

proposta de formação para os nossos alunos (os nativos digitais). 

Em meio a essas múltiplas linguagens e ao amplo sistema de signos 

disponíveis nos meios virtuais, percebemos a presença de outros conceitos 

indispensáveis para a compreensão e utilização desses recursos, que são a 

multimodalidade dos gêneros discursivos e os letramentos multissemióticos, os 

quais aprofundaremos no tópico seguinte. 

 

2.1.2 Letramento digital e a multimodalidade dos gêneros discursivos 

 

Ao buscarmos reconhecer a diversidade textual e compreendermos a função 

social de cada enunciado, nos deparamos com a teoria dos gêneros discursivos ou 

                                                           
3
 O termo Grupo de Nova Londres foi atribuído a um grupo de pesquisadores que em 1996, após um 

colóquio, se reuniram em Nova Londres e publicaram um manifesto afirmando a necessidade de a 
escola incluir em seus currículos ações pedagógicas que contemplassem os novos letramentos 
emergentes na sociedade contemporânea (ROJO, 2012). 



28 
 

textuais, que buscam conceituar e categorizar os discursos, ampliando as relações 

entre linguagem e práticas sociais. Os gêneros discursivos são definidos pelo teórico 

Bakhtin (2011 [1992]) como o uso da língua em forma de enunciados (orais e 

escritos), que são construídos por diversos campos da atividade humana, os quais 

refletem as condições específicas de produção e as finalidades comunicativas de 

cada campo, apresentando-se em estruturas relativamente estáveis. 

Outros teóricos também se dedicaram ao estudo dos gêneros, apresentando 

contribuições conceituais e estruturais sobre os usos e práticas linguísticas, entre os 

quais destacamos Marcuschi (2002), Bazerman (2005; 2011) e Rojo (2005; 2015), 

entre outros. Quanto às divergências terminológicas, estas não serão abordadas 

neste trabalho, assim sendo, utilizaremos a nomenclatura gêneros do discurso. 

Para apresentar os elementos da teoria bakhtiniana dos gêneros discursivos, 

Rojo (2013, p. 27) utiliza o seguinte diagrama: 

 

 

Figura 1 - Recorte do diagrama da teoria dos gêneros 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Adaptado de ROJO (2013, p. 27). 

 

Desse modo, percebe-se que os gêneros discursivos compõem todo o nosso 

repertório de práticas linguísticas desenvolvidas por meio de ações comunicativas 

que apresentam conteúdo, estilo e finalidades específicas para cada situação 

comunicativa, sendo inúmeras as possibilidades de criação e utilização dos gêneros, 

pois estão sempre atrelados às necessidades das relações sociais que crescem e se 

modificam a cada momento. Por isso, Marchuschi (2002, p.19) caracteriza os 
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gêneros como sendo “eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos. 

Surgem emparelhados a necessidades e atividades socioculturais”. 

Como mencionado, os gêneros estão inteiramente ligados às práticas sociais, 

sendo impossível mensurar todas as formas existentes. Diante disso, passa a existir 

heterogeneidade discursiva, que corresponde à modificação e reelaboração dos 

gêneros discursivos com o passar do tempo, caracterizando a mobilidade e 

adaptação contextual dos gêneros (BAKHTIN, 2011 [1992]). 

Nesse ponto, Marcuschi (2011, p. 18) afirma que os gêneros são dinâmicos, 

portanto não devemos concebê-los “como modelos estanques nem como 

estruturas rígidas, mas como formas culturais e cognitivas de ação social 

corporificadas de modo particular na linguagem” (Grifos do autor). 

Sendo assim, os gêneros aumentam, se transformam e formam “novos 

gêneros”, pois, por meio da heterogeneidade do discurso, os gêneros ganham novas 

formas, adequando-se à ação comunicativa e ao contexto social.  

Levando em consideração esse processo, novos gêneros surgem de acordo 

com as necessidades ou as novas tecnologias, permitindo assim, a relação entre as 

práticas linguísticas e os novos espaços de interação social. 

Dessa forma, torna-se visível a correlação entre os estudos dos gêneros e as 

práticas de letramento, pois os gêneros são os enunciados que se concretizam para 

interagir com as práticas sociais e o letramento corresponde à ação social realizada 

por meio da linguagem, ou seja, dos enunciados, por isso Tavares (2008, p.36) 

afirma que o estudo dos gêneros “são de grande valia para complementar os 

estudos em letramento, afinal, não há estudos de letramento sem se abordar os 

gêneros”. 

Conforme as teorias bakhtinianas, a construção dos enunciados 

correspondem à necessidade de interação com uma determinada situação 

comunicativa, para tanto, faz-se necessário conhecer e dominar as regras de 

funcionamento de cada domínio comunicativo, sendo assim, Rojo (2013, p. 27) diz 

que “as práticas de linguagem ou enunciações se dão sempre de maneira situada, 

isto é, em determinadas situações de enunciação ou de comunicação, que se 

definem pelo funcionamento de suas esferas ou campos de circulação dos 

discursos”.  

Assim sendo, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟s) ressaltam a 

importância de um ensino textual abrangente, isto é, que contemple os gêneros 
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discursivos presentes nos diversos âmbitos de interação sócio comunicativa, pois 

torna-se 

necessário contemplar, nas atividades de ensino, a diversidade de 
textos e gêneros, e não apenas em função de sua relevância social, 
mas também pelo fato de que textos pertencentes a diferentes 
gêneros são organizados de diferentes formas. A compreensão oral 
e escrita, bem como a produção oral e escrita de textos pertencentes 
a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas 
capacidades que devem ser enfocadas nas situações de ensino. É 
preciso abandonar a crença na existência de um gênero prototípico 
que permitiria ensinar todos os gêneros em circulação social 
(BRASIL, 1998, p. 23-24). 

 

Com isso, o contexto tecnológico e as diferentes formas de comunicação 

propõem o surgimento dos gêneros eletrônicos, os quais se adaptam às novas 

formas de interação e despertam o desenvolvimento de novas habilidades 

comunicativas. Logo, esse novo espaço nos apresenta um modo de letramento 

contemporâneo, no qual não podemos ignorar a importância e a relevância no 

processo de comunicação, visto que os novos eventos de letramentos exigem 

usuários competentes no contexto das novas tecnologias, com habilidades que lhes 

possibilitem interagir nesse espaço virtual. 

Sobre isso Goulart (2007, p.41) afirma que 

 

em tal contexto, destacamos a relevância da compreensão dos 
modos de inserção e de uso da escrita nas sociedades letradas 
contemporâneas, bem como os processos históricos que vêm 
determinando os diferentes gêneros do discurso orais e escritos, 
incluindo o uso da escrita em novos suportes tecnológicos.  

 

Segundo Bakhtin; Volochinov (1997[1929], p.121), a língua se desenvolve na 

mesma proporção que “as relações sociais evoluem (em função das infra-

estruturas), depois a comunicação e a interação verbais evoluem no quadro das 

relações sociais, as formas dos atos de fala evoluem em consequência da interação 

verbal [...]”. Desse modo, as mídias digitais propõem novas formas de interação, 

dentro de uma grande rede comunicativa, onde todos que estão interligados 

desenvolvem ações comunicativas próprias daquele ambiente, escolhendo recursos 

adequados e transferindo saberes adquiridos uns para os outros. 

Essa reconfiguração dos espaços de comunicação e interação, permitiu a 

inserção de recursos que vão muito além do mero uso do signo verbal, os quais 
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representam a expressão individual e social por meio das mais diversas linguagens. 

E a partir dessa multiplicidade de elementos discursivos surgem os gêneros 

multimodais. 

 

Figura 2 - Recorte do diagrama dos gêneros discursivos revisitados 
 

 
 

Fonte: Adaptado de ROJO (2013, p. 30). 

 

Como exposto no diagrama, os múltiplos recursos semióticos permitem a 

formatação de novos gêneros discursivos, isto é, os gêneros multimodais, os quais, 

com o advento das novas tecnologias e por meio das mídias digitais, exibem em sua 

forma composicional elementos como cor, imagem, som, gráficos, movimento, 

layouts, dentre outros.  

Sabemos, no entanto, que a multimodalidade não se resume apenas aos 

gêneros eletrônicos. Segundo Dionísio (2011, p. 139), nossas “ações sociais são 

fenômenos multimodais”, pois grande parte das situações de interação exige, no 

mínimo, dois elementos distintos de representação. Sendo assim, a multimodalidade 

discursiva pode ser caracterizada por meio do uso de diferentes formas de 

enunciação, como a associação da palavra (oral ou escrita) a outros modos de 

representação, tais como “palavras e gestos, palavras e entonações, palavras e 

imagens, palavras e tipográficas, palavras e sorrisos, palavras e animações etc” 

(DIONISIO, 2011, p. 139). 

Mas, apesar de encontramos a multimodalidade nas mais diversas ações 

sociais, é inegável que a grande expansão desses recursos se deram nos meios 
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digitais, pois as inovações tecnológicas e o uso da internet proporcionaram uma 

explosão de novos gêneros discursivos e estabeleceram diferentes formas de 

comunicação, tanto na oralidade como na escrita (MARCUSCHI, 2002). 

Lemke (2010) reforça essa afirmação ao explicar que embora todas as formas 

de expressão sejam multimidiáticas (formadas por diferentes códigos e recursos), as 

inovações tecnológicas transformaram o processamento textual instituindo novas 

possibilidades e recursos às práticas de interação, como as habilidades de autoria 

multimidática e análise crítica multimidiática que correspondem às capacidades 

tradicionais de produção de textos e de leitura crítica. 

Essas novas habilidades são determinadas como sendo a utilização dos 

elementos semióticos4 em diferentes contextos midiáticos, tendo a competência para 

produzir textos aliando os diferentes recursos linguísticos disponíveis no 

ciberespaço. 

A partir dessas novas tendências textuais, Lemke (2010) propõe que o 

trabalho com a linguagem seja direcionado ao aperfeiçoamento das habilidades 

multimidiáticas, tanto na produção textual, quanto no desenvolvimento da 

capacidade interpretativa. Afirmando que “tanto as habilidades de autoria, quanto as 

habilidades críticas e interpretativas voltadas à multimídia transformam 

potencialmente não apenas a forma como estudantes e professores comunicam 

suas ideias, mas também as formas como aprendem e ensinam” (LEMKE, 2010, 

p.463). 

De acordo com esse novo formato textual, Lemke (2010) formula uma teoria 

para categorizar as funções semióticas na produção de textos multimidiáticos, 

fundamentadas em três princípios: apresentação (representação do mundo), 

orientação (elementos que norteiam as percepções do leitor) e organização (ligação 

entre as partes textuais), por meio dos quais é possível analisar e avaliar as novas 

práticas de escrita na contemporaneidade.  

Reconhecendo esses pressupostos como um caminho possível para a 

ressignificação do trabalho com a escrita, situamos as práticas de letramento 

realizadas nessa pesquisa, como uma experiência no desenvolvimento das 

                                                           
4
Segundo Santaella (1983, p. 13) “a Semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas 

as linguagens possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de constituição de todo e 
qualquer fenômeno como fenômeno de produção de significação e de sentido”.  
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habilidades multimidiáticas, possibilitando associação dos recursos tecnológicos aos 

variados processos de ensino e aprendizagem (LENARTOVICZ, 2012). 

Desse modo, as práticas sociais foram transportadas para novos ambientes, 

isto é, ambientes virtuais, os quais exigem habilidades de leitura e escrita 

apropriadas para esse novo espaço de interação, e que, consequentemente, 

determinam o surgimento do letramento digital, a fim de capacitar os sujeitos para 

elaboração e compreensão das inúmeras construções textuais disponibilizadas no 

meio virtual, permitindo que os seus usuários conheçam, descubram e explorem 

novos conhecimentos. 

Esse letramento digital é indispensável para que se participe dos novos 

eventos de letramento, com o uso das tecnologias, pois, como ressalta Carvalho 

(2012, p. 231), é preciso conhecer a linguagem e dominar os diversos recursos que 

emergem nos ambientes virtuais, pois 

 

a compreensão das práticas de letramento no contexto virtual leva à 
reflexão sobre a complexidade das práticas de letramento 
contemporâneas, e também o reconhecimento que a linguagem 
envolve uma ampla variedade de sistemas semióticos, bem como 
diferentes modalidades, associados às novas tecnologias da 
informação e comunicação. 

  

Considerando esse fato, Braga (2007) afirma que a inserção das práticas 

pedagógicas no mundo digital abre espaço para novas formas de ensino, 

possibilitando a comunicação a distância (em tempo real ou não), oferecendo novas 

ferramentas que facilitam a produção de textos e disponibilizando um banco de 

informações potencialmente infinito.  

Nesse sentido, o letramento digital permite o acesso ao mundo virtual, 

desvendando novas práticas sociais e construindo um amplo espaço de aquisição e 

socialização de saberes. Portanto, é inquestionável a necessidade de incluirmos o 

letramento digital em nossas práticas educativas (Braga, 2007), permitindo que as 

atividades escolares se desloquem para a tela do computador e que, por meio da 

navegação, os alunos explorem novos caminhos até o conhecimento.   

Para exemplificar esse novo formato pedagógico, Kenski (2012, p. 100) 

mostra que “na atualidade, a lousa também migra para a tela. Tela que se inicia na 

função de lousa e que desloca as atividades de ensino para experiências e vivências 
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virtuais em lugares, espaços, tempos e grupos sociais nos quais as coisas 

acontecem.” 

Esses espaços correspondem aos gêneros discursivos remodelados, ou seja, 

cumprem a mesma função social, mas são produzidos com a escrita tecnológica e 

exibem novos recursos, como cores, fotos, elementos sonoros dentre outros. Como 

exemplo de um gênero que surge no espaço virtual, a partir de um outro já existente 

no papel, citamos o blog (diário virtual) que equivale ao diário impresso, 

tradicionalmente utilizado para relatar acontecimentos cotidianos. 

Muitos outros gêneros também migraram para a tela do computador, entre 

eles temos o e-mail e o chat que representam, respectivamente, a carta pessoal, o 

diálogo/conversa, caracterizando a transmutação apresentada por Bakhtin (1997), 

como sendo a formação de um novo gênero, tendo como base gêneros já 

existentes. 

Partindo dessa noção, Marcuschi (2010) afirma que os gêneros que surgem 

nessa nova tecnologia são diversificados, no entanto, a maioria deles tem similares 

em outros ambientes, tanto na oralidade como na escrita, enfatizando que os 

ambientes virtuais modificaram, por meio das novas ferramentas, as interações 

comunicativas do nosso cotidiano.  

Para Marcuschi (2010) três aspectos são relevantes nesses novos gêneros: 

(1) seu franco desenvolvimento e um uso cada vez mais generalizado; (2) suas 

peculiaridades formais e funcionais; (3) a possibilidade que oferecem de se rever 

conceitos tradicionais, permitindo repensar nossa relação com a oralidade e a 

escrita. 

Constatamos assim, que os gêneros digitais surgiram da reelaboração de 

gêneros preexistentes, tendo suas características remodeladas para os novos 

espaços e intenções comunicativas, permitindo a difusão dos mesmos em tempo 

real. 

Entre os gêneros discursivos reformulados no contexto das novas 

tecnologias, destacaremos nesse trabalho o gênero narrativo “conto” e suas 

reelaborações, como o “miniconto”, por ser o foco da nossa pesquisa. Para tanto, 

no próximo tópico faremos um breve relato sobre a forma estrutural e objetivos de 

produção do gênero conto, comparando-o aos novos modos de produção. 
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2.1.2.1 O gênero conto na era digital 

 

O conto tem sua origem na tradição de contar histórias, sejam elas orais ou 

escritas, sendo uma narrativa curta, tem como característica central a resolução de 

um conflito, em um tempo e espaço delimitado, com um número reduzido de 

personagens (GANCHO, 1995), quanto à forma composicional admite diferentes 

formatos, apresentando por meio da estrutura e jogo de linguagem uma grande 

semelhança com outros gêneros narrativos. 

Explicitando esse aspecto diversificado dos contos, Bosi (1985, p.7) explica 

que “ora é quase-documento folclórico, ora a quase-crônica da vida urbana, ora o 

quase-drama do cotidiano burguês, ora o quase-poema do imaginário às soltas.”  

Determinando assim, o seu caráter altamente mutável, o qual impossibilita 

enquadrá-lo dentro de um modelo estável de gêneros. 

 Mesmo sem uma forma fixa, o conto, por meio da sua brevidade e de 

surpreendentes narrativas, prende o leitor na representação de um mundo 

imaginário. E no jogo entre fantasia e realidade o contista constrói histórias 

inusitadas, tendo como ponto de partida situações próprias do cotidiano. Nesse 

sentido, Bosi (1985, p. 8) considera que 

 

a invenção do contista se faz pelo achamento (invenire-achar, 
inventar) de uma situação qua atraia, mediante um ou mais pontos 
de vista, espaço e tempo, personagens e trama. Daí não ser tão 
aleatória ou inocente, como às vezes se supõe, a escolha que o 
contista faz do seu universo. 
 

Desse modo, para a invenção de um conto a palavra-chave é “situações”, 

pois surge a partir de um fato em que os elementos narrativos são imaginados. 

Sendo o conto uma narrativa de curta extensão, os episódios reproduzidos no 

gênero correspondem ao retrato de um acontecimento, do qual surgem os 

personagens, o enredo, o cenário e o tempo, elementos fundamentais na construção 

da trama. 

Com características semelhantes, mas com uma estética própria (Spalding, 

2008), surge o miniconto, um gênero aparentemente recente (Rojo, 2012), pois 

apesar de apresentar um novo formato, é composto pelos mesmos recursos e 
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elementos narrativos do gênero conto. Segundo Ferraz ([2007])5 “Os teóricos do 

miniconto costumam, em nome de uma “estética da brevidade”, dizer que se trata de 

um gênero que vem ao encontro de nossa vida loca: de nosso culto da velocidade e 

de nossa cultura do impacto”. 

Assim, a maior especificidade do miniconto é ser constituído de uma narrativa 

com o menor número de informações, ou seja, o mais resumidamente possível. 

Dessa forma, o miniconto é complementado pelas inferências do leitor, que a partir 

do dito constrói “uma narração plenamente satisfatória em si mesma e não em mero 

fragmento, anedota, apontamento ou alusão” (SPALDING, 2008, p. 61). 

Quanto a classificá-lo como um novo gênero ou uma reformulação do conto, 

encontramos muitas divergências entre os teóricos, pois apesar de utilizarem os 

mesmos elementos narrativos, apresentam formas e temáticas próprias. Nesse 

sentido, Capaverde (2004, p. 33) exemplifica as diferentes opiniões quando relata 

que, para alguns,  

 
o miniconto teria seu nascimento no interior do gênero conto, mas 
hoje se diferenciaria substancialmente dele. Outro grupo de 
estudiosos acredita que a discussão a respeito de seu pertencimento 
ao gênero conto não faz sentido quando se pensa no miniconto como 
um não-gênero, um espaço de cruzamentos, um híbrido.  

 

Mesmo diante de perspectivas divergentes em relação à origem do miniconto, 

apoiaremos a ideia de relação entre os gêneros conto e miniconto, analisando esse 

novo gênero como uma reelaboração do conto tradicional, já que apresentam 

características textuais semelhantes, variando apenas em suas dimensões.  

Além do novo formato apresentado por alguns gêneros, outros traços têm 

sido apreciados na organização composicional dos textuais contemporâneos. Dentre 

os novos elementos destacamos a inserção de cores, imagens estáticas e em 

movimento, som e vídeo, formas que representam apenas parte dos recursos 

disponíveis na cultura digital, pois, com a inserção das ferramentas digitais, a 

produção e compartilhamento dos textos ganharam novos formatos. Nesse sentido, 

Rojo (2012, p. 83) afirma que “o mundo contemporâneo impõe aos sujeitos uma 

variedade infindável de exigências que multiplicam enormemente a gama de 

                                                           
5
G. G. Ferraz. Histórias em apenas uma linha. Disponível em: 

<https://subrosa3.wordpress.com/2007/07/22/historias-em-apenas-uma-linha/>. Acesso em: 6 jun. 
2015. 
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práticas, gêneros e textos que nele circulam e que, de uma forma ou de outra devem 

ser abordados na esfera escolar”. 

Nesse contexto, a reelaboração dos gêneros narrativos ganharam muito 

espaço dentre as novas práticas de produção textual, pois com a utilização dos 

recursos e ferramentas digitais, novas formas de representação foram instituídas 

(Rojo, 2012), privilegiando a objetividade e rapidez da informação. 

Desse modo, a escrita ganhou novos espaços e formatos na era digital e, 

para compreendermos essa evolução, traçaremos um percurso histórico da 

utilização da escrita dentro e fora do contexto escolar. 

 

2.1.3 A escrita e a escola: no mundo das tecnologias 

 

De acordo com a história, o processo de convenção do sistema de escrita foi 

longo e marcado por muitas transformações, por muito tempo os desenhos e 

símbolos foram amplamente utilizados para transmitirem pensamentos e ideias. 

Como mostra Tfouni (2002), foram diversos os códigos criados pelo homem até o 

aparecimento da escrita alfabética, estando sempre ligados aos fatores sociais, 

políticos e econômicos.  

Assim sendo, dentro do processo de aquisição da linguagem, a escrita 

sempre teve um papel de grande destaque, por permitir o acesso a uma cultura 

letrada e representar o domínio do código alfabético dentro dos padrões 

estabelecidos socialmente. Era, portanto, a função da escola trabalhar e exigir que 

todos os alunos desenvolvessem as habilidades de escrita necessárias para 

participar dos eventos sociais. Coulmas (2014, p.126-127), falando sobre esse 

assunto, expõe que “Já na Antiguidade, a escola se tornou – e ainda é – a instituição 

que mais explicitamente exerce autoridade sobre a língua escrita pelo controle de 

sua transmissão de uma geração a outra.” 

O modelo de escrita normativa, que prima pelas convenções e formalidades 

linguísticas, permaneceu até a contemporaneidade, como sendo a única forma 

correta e aceitável de utilização da língua, tendo, consequentemente, uma visão 

estigmatizada daqueles que não dominavam os moldes estabelecidos, pois, 

segundo Caiado (2007) para falar “bem” e pertencer à classe de prestígio social e 

econômico, deve-se escrever sem “erros ortográficos”. 
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Com os avanços tecnológicos e o uso constante das novas mídias, esse 

formato privilegiado da língua passou a ser questionado, dando início a uma 

verdadeira “revolução” entre os parâmetros da escrita escolar e as inovações da 

escrita da internet, pois, a escola via a escrita da internet como uma transgressão 

aos padrões cultos, e acreditava que o uso dessas formas linguísticas 

representariam a decadência da língua, por permitir uma linguagem com inúmeros 

“erros ortográficos”, abreviações e neologismos, dentre outros. 

Rojo (2009, p. 103) ressalta que em meio aos relatos de professores “o 

internetês6 é classificado como desrespeito ao idioma, vício, um estilo de língua 

escrita simplificado e „pobre de regras gramaticais e linguísticas‟” 

Mas as críticas não conseguiram deter o avanço e a massificação dessa 

linguagem, pelo contrário, os estudos mostram que “o temor da “decadência” da 

língua parece inoportuno, pois os meios eletrônicos não estão atingindo a estrutura 

da língua no que diz respeito aos seus aspectos nucleares, à fonologia, à morfologia 

e à sintaxe” (SOUSA, 2007, p. 201). 

Dessa forma, a escrita nos espaços virtuais foi crescendo cada vez mais e 

promovendo novas formas de utilização da linguagem, comprovando que “os 

problemas com a ortografia da língua portuguesa, ou os problemas com a escrita 

escolar não acabam ou aumentam, em detrimento do uso expansionista da 

Comunicação Mediada pelo Computador (CMC), conectado à internet” (FREIRE; 

DANTAS; REGO, 2014, p. 449). Ao contrário, os novos ambientes de escrita e o uso 

das TIC‟s (Tecnologia da informação e comunicação) abrem espaço para diferentes 

formas de interação, as quais são espontâneas, dinâmicas e úteis, porquanto 

correspondem às necessidades comunicativas legítimas, e não apenas a criações 

fictícias de cunho escolar, já que “na escola os estudantes geralmente escrevem 

para um interlocutor específico (o professor), na Internet suas redes de relações são 

bastante estendidas” (SOUSA, 2007, p. 201), isto é, os eventos de letramento no 

meio digital são instituídos pela conveniência dos próprios membros das 

comunidades virtuais. 

E mesmo diante da visão tradicional e preconceituosa que permeava o 

contexto escolar, os PCN‟s em 1998 já apresentavam os benefícios do ensino da 

                                                           
6
Escrita da internet.  
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escrita por meio das TIC‟s e da inserção dos alunos nas redes de interação. Isso 

está claro na seguinte passagem: 

 

um outro aspecto interessante é a possibilidade de, estando 
conectado com alguma rede, poder destinar os textos produzidos a 
leitores reais, ou interagir com outros colegas, também via rede, 
ampliando as possibilidades de interlocução por meio da escrita e 
permitindo acesso online ao conhecimento enciclopédico acumulado 
pela humanidade. (BRASIL, 1998, p. 90). 
 

Considerando essa realidade, tornou-se inevitável que, em sala de aula, 

fossem reconhecidas e reproduzidas as práticas de escrita exigidas socialmente, 

propiciando “aos alunos uma escrita tão prazerosa e significativa quanto aquela que 

é desenvolvida na Internet” (SOUSA, 2007, p. 202). Uma vez que, segundo 

Bazerman (2011, p. 57), a escrita “não é algo isolado, mas a realização textual de 

um amplo espectro de interações humanas”. 

Sendo assim, as experiências de escrita digital no contexto escolar são 

apenas resultados das necessidades comunicativas dos educandos, concretizadas 

por meio de atividades que aguçam o desejo de escrita, e proporcionam meios de 

inserir os recursos interativos da comunicação em sala de aula, em vistas a produzir 

os conhecimentos de forma interessante para os educandos. Conforme afirma 

Goulart (2007), a reflexão sobre novos métodos de atuação pedagógica com a 

língua escrita favorece a formação de sujeitos letrados. 

Logo, um processo de escrita satisfatório se dá em função dos objetivos e 

aceitabilidade dos alunos, ou seja, do jeito que ele é capaz de escrever e conforme 

os conhecimentos que possui sobre o assunto (PASSARELLI, 2004). Enquadrando-

se nesses aspectos, os meios digitais incorporam novas situações de escrita, 

transpondo a tradição da escrita escolar, e assim alcançam níveis significativos entre 

os usuários dos ambientes virtuais (redes sociais). 

Sendo assim, nesse novo cenário comunicativo, os jovens dispensam as 

formas tradicionais de interação e migram para as redes sociais, onde encontram 

um espaço que, além de permitir a conexão com diferentes usuários, ainda dispõem 

de inúmeros recursos de intercâmbio e acesso à informação.  

Para compreendermos a importância desse novo espaço, Lima (2014, p. 26) 

define o relacionamento em rede como sendo 
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responsável pelo compartilhamento de ideias, nem sempre 
convergentes, entre pessoas que possuem interesses, objetivos e 
valores em comum. Assim, um grupo que se relaciona neste 
ambiente é composto por indivíduos que possuem identidades 
semelhantes, porém com opiniões próprias.     

   

Desse modo, as redes sociais conectam os sujeitos em tempo real e alteram 

o intercâmbio de opiniões e informações, permitindo que novas relações sejam 

estabelecidas por meio da interação e, segundo Recuero (2009, p.143), “A rede, 

portanto, centra-se em atores sociais, ou seja, indivíduos com interesses, desejos e 

aspirações, que têm papel ativo na formação de conexões sociais”.  

  

Essa fonte potencialmente infinita de informações trouxe diferentes 

tipos de vantagens e problemas novos para o professor, que passou 

a ter a seu dispor uma fonte bastante diversificada de materiais de 

apoio e a possibilidade de construção de tarefas pedagógicas mais 

sofisticadas e interessantes do que as tradicionalmente propostas 

pelos livros didáticos. (BRAGA, 2007, p.185) 

  

Assim, com a inserção dos recursos tecnológicos no âmbito escolar, os 

“problemas” surgem em forma de desafio para os profissionais da educação, que 

precisam dominar novos conhecimentos, novas linguagens e diferentes formas de 

ensino, incluindo em suas práticas pedagógicas ações que favoreçam as práticas 

letradas contemporâneas. 

Diante de tantas ferramentas de comunicação, interação, navegação e 

pesquisa, os alunos aprendem a transformar os ambientes virtuais em situações 

reais de construção do saber. Isso exige novas práticas pedagógicas que possam 

oportunizar uma ressignificação no uso da leitura e da escrita, para que os inúmeros 

saberes advindos do meio digital sejam significativos também nas práticas 

escolares. Nesse sentido, de acordo com Rojo (2012, p. 24) “essa característica 

interativa fundante da própria concepção da mídia digital permitiu que, cada vez 

mais, a usássemos mais do que para a mera interação, para a produção 

colaborativa”. Vê-se, então, que, dentre as inúmeras contribuições advindas dos 

recursos digitais, é possível perceber que os ambientes virtuais têm como propósito 

inicial permitir o intercâmbio de informações, ideias e conhecimentos, buscando a 

atenção e a contribuição de cada usuário, por meio da produção coletiva. 
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Nesta perspectiva, as novas teorias de ensino visam à reformulação do 

ensino da linguagem, propondo a inserção de projetos de letramento (Kleiman, 

2001; Oliveira, 2008) que transponham os limites escolares das práticas de leitura e 

escrita, trabalhando propostas de escrita que cumpram uma função social dentro e 

fora do âmbito escolar.  

Com o objetivo de ressignificar as práticas de escrita, Kleiman (2001, p. 241) 

afirma que “em síntese, podemos dizer que, em relação à produção de textos, o 

trabalho do professor consiste em construir funções sociais para escrever, mediante 

a inserção das atividades em práticas significativas”. 

Conforme o exposto, as propostas de atividades com a escrita devem ter 

objetivos e funções bem definidos, e que se enquadrem no contexto social. Para 

melhor averiguar como poderia se dar um trabalho assim, no próximo tópico, 

faremos uma breve reflexão sobre o trabalho pedagógico realizado a partir das 

concepções dos projetos de letramento.  

 

2.1.4 Projetos de letramento 

 

No processo de ensino aprendizagem as práticas e ações pedagógicas são 

projetadas a fim de desenvolver as habilidades e competências necessárias para a 

participação dos sujeitos nos eventos sociais. Dessa forma, elaborar projetos 

significa lançar um olhar para o futuro, por meio de uma ação possível de ser 

consolidada e orientada por objetivos que devem ser atingidos (OLIVEIRA, 2008). 

No contexto pedagógico não é diferente, os projetos propõem ações e 

delimitam metas, visando alcançar determinados fins. Sendo assim, Oliveira (2014, 

p. 70) afirma que o professor deve planejar as atividades refletindo “sobre as 

práticas desenvolvidas em sala de aula e, constatando que elas representam ações 

que têm início e fim nelas próprias, perceba que, na vida, nossas ações se destinam 

a um fim ou a vários.” 

Dessa forma, os projetos de letramento atuam como uma alternativa eficaz na 

busca por uma aprendizagem significativa, visto que uma de suas finalidades é 

construir saberes e práticas que atendam às necessidades sociais dos indivíduos, 

por meio de atividades próprias das situações reais de interação. 

Diante dessa nova realidade, os professores são desafiados a planejarem 

atividades que desenvolvam ações, tendo como “ponto de partida o aluno – seus 
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interesses, seus conhecimentos, suas experiências” (Kleiman, 2001, p. 225), e a 

partir daí inseri-lo em diferentes práticas sociais.    

Nessa perspectiva, Oliveira (2008) expõe a visão dos professores sobre a 

necessidades de implementarmos novas práticas de ensino, voltadas para a 

formação crítica e reflexiva dos alunos, tendo em vista que as práticas sociais se 

reelaboram continuamente. 

 

Movidos por novas políticas de letramento, alguns professores e 
profissionais da educação têm-se preocupado em desenvolver 
programas de trabalho que considerem os processos dialógicos do 
ensino-aprendizagem, elejam a autonomia e criticidade como centros 
de interesse, desterritorializem os espaços de aprendizagem, dêem 
voz e oportunidade aos alunos de agirem e narrarem suas 
experiências, relacionem o saber escolar aos saberes sociais, 
atribuam sentido ao conhecimento em construção e atendam às 

necessidades comunicativas dos alunos. (OLIVEIRA, 2008, p. 95) 

 

Essas reflexões sobre novas possibilidades de vivências pedagógicas 

pautadas nos estudos do letramento orientam que o trabalho com a leitura e a 

escrita deve ser direcionado à inserção dos alunos no contexto das práticas sociais, 

reconhecendo a função social dos textos que produzem (KLEIMAN, 2001). 

Com essa nova forma de ensino que ressignifica as práticas escolares 

tradicionais e possibilita diferentes formas de aprender, professores e alunos agem 

como protagonistas no processo de ensino-aprendizagem, tendo autonomia para 

expor pontos de vista e traçar novos caminhos, desenvolvendo habilidades e 

competências imprescindíveis ao processo de interação e socialização dos 

indivíduos (SANTOS, 2008). 

Ao expor essa perspectiva de ensino como um espaço para trocas 

significativas, constatamos que ao ignorarmos o formato educacional professor 

versus aluno e focar o processo de ensino na interação desses agentes, temos a 

possibilidade de ampliar as perspectivas do saber e “desenvolver, nos sujeitos de 

aprendizagem, as capacidades de análise e crítica, habilidades tão importantes para 

a compreensão e transformação da realidade sociocultural e política em que todos 

(alunos e professores) estão envolvidos” (OLIVEIRA; TINOCO; SANTOS, 2014, p. 

44).

 Assim, ao centrarmos os métodos de ensino no processo de interação entre 

os agentes do processo educativo, situamos a nossa pesquisa em práticas de 
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letramento (projeto de letramento) que valorizam os novos espaços de interação e 

propõem formas de aprendizagem que acompanham as mudanças e 

transformações das práticas sociais, habilitando-os para uso das ferramentas 

comunicativas disponíveis nesses espaços. 

 Esse novo espaço de interação é denominado de ciberespaço, lugar de 

“comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias 

dos computadores” (Lévy, 1999, p. 92), nesse espaço encontramos inúmeras formas 

de linguagens disponíveis ao processo de construção textual, dessa forma, a 

interatividade nos meios digitais e/ou redes sociais conta com a mobilização de 

diferentes saberes, entre eles o domínio dos recursos tecnológicos para a produção 

da mensagem que se deseja transmitir, adequando-a ao espaço e público a que se 

destina. Vejamos isso na figura a seguir: 

Figura 3 - Esquema das características da Era Digital 

 

Fonte: Explorando a era digital: cibercultura (FORESTI, 2013).7 

                                                           
7
Disponível em: http://www.oficinadanet.com.br/post/11458-explorando-a-era-digital-cibercultura. 
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Como mostra o esquema da Figura 3, “explorar a era digital” significa 

mobilizar inúmeras habilidades e conhecimentos em prol da comunicação e 

interatividade, nesse processo as redes sociais se apresentam como “possíveis 

potencialidades” no uso das tecnologias digitais para a aprendizagem. 

Dessa forma, as práticas de letramento propostas nesse projeto de 

intervenção “Do miniconto ao conto multimodal”, buscam desenvolver as 

habilidades de autoria multimidiática/hipermidiática, utilizando a informática como 

uma tecnologia de aprendizagem, e transformando as redes sociais em possíveis 

ambientes de aprendizagem (FORESTI, 2013), possibilitando assim, a reformulação 

dos saberes.  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

Pela observação o ser humano adquire grande 
quantidade de conhecimentos. Valendo-se dos sentidos, 
recebe e interpreta as informações do mundo exterior. 
Olha para o céu e vê formarem-se nuvens cinzentas. 
Percebe que vai chover e procura abrigo. A observação 
constitui, sem dúvida, importante fonte de conhecimento. 

(GIL, 2008, p. 1) 
 

 As pesquisas se desenvolvem por meio dos estudos, observações, análises e 

interpretações, nesse sentido o trajeto metodológico determina a que campo 

científico o trabalho pertence, e explicita o caminho que será percorrido até 

chegarmos aos resultados objetivados. 

 Desse modo, os aspectos metodológicos correspondem aos métodos e 

instrumentos utilizados na pesquisa, a fim de situá-la. Neste capítulo traçaremos 

todo o percurso metodológico deste trabalho, explicitando o tipo de pesquisa, os 

participantes (grupos/sujeitos envolvidos), ambientes (espaço físico), artefatos 

(materiais e acessórios) e todas as atividades (ações) planejadas e executadas. 

  

3.1.1 Contextualização da pesquisa 

 

As práticas sociais de leitura e escrita são determinadas por fatores sociais e 

históricos, sendo, portanto, práticas situadas (BARTON; HAMILTON, 2000), por 

adequarem-se às necessidades usuais dos sujeitos que por meio delas interagem. 

Nesse contexto, as atividades de língua materna devem representar “oportunidades 

para inserir o trabalho escolar em uma atividade significativa, própria desse âmbito, 

permitindo mostrar, assim, a relação imbricada entre texto, contexto e prática 

letrada” (KLEIMAN, 2001, p. 241) 

No sentido de propor meios para um trabalho efetivo com a linguagem, o 

nosso trabalho foi desenvolvido com base nos métodos da pesquisa qualitativa, 

buscando estratégias para investigar, descrever, interpretar e intervir no processo de 

formação dos usuários do sistema linguístico, contemplando a diversidade de 

práticas sociais associadas à leitura e à escrita.  
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 Para melhor situarmos os métodos científicos utilizados em nossa pesquisa, 

faremos uma breve exposição dos principais aspectos da pesquisa qualitativa, 

apresentando os seus fundamentos e objetivos. Por ter um caráter descritivo e 

interpretativista, a pesquisa qualitativa não se apoia na reprodução de dados 

estatísticos, mas tenta compreender e interpretar uma realidade social. Explicitando 

as características da pesquisa qualitativa, Bogdan apud Triviños (1987, p. 128-130)  

utiliza as concepções para descrever os aspectos constitutivos desse método de 

pesquisa, os quais estão descritos no quadro a seguir. 

 

Quadro 5 - Aspectos constitutivos da pesquisa qualitativa 
 

1ª) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o 

pesquisador como instrumento-chave.  

2ª) A pesquisa qualitativa é descritiva.  

3ª) Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não simplesmente 

com os resultados e o produto.  

4ª) Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente.  

5ª) O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa. 

 
Fonte: Adaptado de Triviños (1987, p. 128-130) 

 

Quanto aos objetivos, Flick (2009, p. 8) afirma que esse método de pesquisa 

visa “entender, descrever e, às vezes, explicar alguns fenômenos sociais”. Sendo 

assim, a pesquisa qualitativa não apenas se opõe à quantitativa, mas possui 

características próprias e reconhecíveis a partir dos métodos de obtenção e análise 

dos dados.  

Nossa pesquisa, além de perceber e interpretar aspectos da realidade em um 

determinado contexto social, tem como objetivo principal propor interferências no 

espaço de atuação, sendo, portanto, uma pesquisa de cunho intervencionista, a qual 

configura-se como pesquisa-ação. Esta, de acordo com Thiollent (1985, p.14),  

 

é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 

realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução 

de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 

participantes representativos da situação ou do problema estão 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo.  



47 
 

 

 

Neste sentido, a pesquisa-ação consiste na resolução de um problema 

existente no meio social, por meio de ações interventivas, que são planejadas com o 

objetivo de transformar o contexto em questão. Como mostra Thiollent (1985, p. 15) 

afirmando que “na pesquisa-ação os pesquisadores desempenham um papel ativo 

no equacionamento dos problemas encontrados, no acompanhamento e na 

avaliação das ações desencadeadas em função dos problemas”. 

Desse modo, nossa pesquisa enquadra-se nos métodos da pesquisa-ação 

por empreender uma ação interventiva, a partir da identificação de uma situação 

problema no contexto escolar, para tanto várias etapas foram planejadas, desde o 

levantamento dos dados até a execução de ações resolutivas. 

A figura abaixo esboça bem todo o trajeto da nossa pesquisa, mostrando a 

sequência de ações necessárias ao desenvolvimento da pesquisa-ação. 

 

Figura 4 - Diagrama sobre a estrutura da pesquisa-ação 

 

 

Fonte: Adaptado de KOERICH  et al. (2009, p. 718) 

 

 Conforme o passo a passo exposto no esquema anterior, apresentamos as 

etapas empreendidas em nossa pesquisa, partindo da temática escolhida até a 

execução das propostas de transformação no ambiente da pesquisa. As mudanças 

empreendidas no contexto de atuação foram apresentadas por meio dos resultados 
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alcançados, os quais apresentam uma nova postura dos participantes perante o 

tema trabalhado. 

 

2.2 FASES DA PESQUISA 

 

Para situar as fases desenvolvidas nessa pesquisa, adotamos as categorias 

propostas por Barton e Hamilton (2000), conforme o quadro apresentado no item 

1.1.1, que expõe os elementos básicos para caracterizarmos os eventos e as 

práticas de letramento. Essas categorias também nos permitem reconhecer as 

nossas ações como práticas letradas por meio dos elementos constitutivos. 

 

3.1.2 Participantes 

 

 A seleção dos participantes para a pesquisa se deu a partir da proposta de 

trabalho final do PROFLETRAS, que consiste em uma ação interventiva no nosso 

espaço de atuação docente, tendo como foco uma situação problema da realidade 

escolar no que concerne ao ensino e aprendizagem na disciplina de Língua 

Portuguesa no Ensino Fundamental. Assim sendo, em consonância com a 

concepção do curso, os sujeitos envolvidos foram os nossos próprios alunos. Esses 

alunos cursam, regularmente, o 9º ano do ensino fundamental, de uma escola 

municipal de Mossoró-RN, divididos em duas turmas, uma com 17 (dezessete) e a 

outra com 33 (trinta e três), totalizando 50 (cinquenta) alunos, com faixa etária entre 

13 e 15 anos.  
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Figura 5- Participantes da pesquisa 
 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

 Para melhor caracterizar os sujeitos envolvidos na pesquisa, descrevemos as 

práticas letradas familiares, escolares e sociais, nas quais os participantes se 

envolvem com maior frequência, para isso aplicamos com os alunos um questionário 

com questões abertas e fechadas8, que foi adaptado de questões apresentadas no 

livro Letramentos Múltiplos, escola e inclusão social de  Roxane Rojo, que averigua 

a relação entre os alunos e as práticas sociais. 

 O reconhecimento da realidade dos alunos foi realizada seguindo os 

parâmetros da pesquisa-ação, a qual orienta que os pesquisadores em seus 

primeiros contatos com os participantes “tentam identificar as expectativas, os 

problemas da situação, as características da população e outros aspectos que 

fazem parte do que é tradicionalmente chamado “diagnóstico” Thiollent (1985, p. 48). 

Segundo a instrução acima, essa caracterização dos participantes se deu na 

fase do diagnóstico, com o propósito de perceber a pertinência do trabalho em 

                                                           
8
O questionário utilizado faz parte do acervo do projeto de pesquisa “Letramento digital: o uso de 

novas tecnologias na escola”, coordenado pela profa. Dra. Lúcia Helena Medeiros e do qual 
participei.  
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relação ao público a que se destinava as ações, tendo, portanto, uma resposta 

positiva em função do grande número de adeptos às mídias digitais. 

 

3.1.3 Ambiente escolar e virtual 

 

Como propõe os projetos de letramento, as práticas letradas não devem ficar 

apenas entre as “quatro paredes” do espaço escolar, mas enquanto prática social 

deve assumir a função comunicativa para a qual foi produzida. Diante disso, nossas 

atividades tiveram dois cenários para o desenvolvimento das atividades, um 

presencial e outro virtual, que correspondem ao ambiente escolar e ao ambiente 

virtual do Facebook, respectivamente. 

Durante todas as etapas do projeto os ambientes foram utilizados tanto em 

momentos distintos, quanto de forma simultânea, pois o acesso ao espaço virtual se 

dava por meio de inúmeros recursos tecnológicos, os quais, por serem portáteis, 

permitiam a conexão em diferentes espaços. 

Como as atividades eram desenvolvidas continuamente nos dois espaços, o 

escolar (presencial) e o Facebook (virtual), os participantes estavam, 

constantemente, conectados aos grupos, buscando formas coletivas de cumprir os 

desafios propostos pela professora. No entanto, no âmbito escolar encontramos 

alguns entraves, uma vez que a escola não disponha de um espaço físico 

confortável e adequado para a realização das atividades que exigiam o acesso à 

rede (internet), pois, apesar dos avanços tecnológicos, muitas escolas ainda não 

possuem um laboratório de informática, e o acesso à internet se restringe a poucos 

locais. 

Mesmo diante das limitações de acesso à internet muitas atividades foram 

desenvolvidas com êxito no espaço escolar, pois buscávamos o acesso à rede em 

outra dependências da escola, como ilustra a figura 6, momento em que estávamos 

na entrada da escola, produzindo alguns minicontos. 
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Figura 6 - Espaço escolar de acesso à internet (entrada da escola) 
 

 
Fonte: Acervo da pesquisa 

 

No espaço escolar/presencial os alunos desenvolveram várias tarefas, como 

produzir alguns minicontos, visualizar e avaliar textos publicados anteriormente, 

comentar algumas publicações, mas dentre todas as tarefas executadas nesse 

espaço, daremos uma ênfase maior à produção das imagens (fotografias) em que os 

participantes protagonizavam o tema que desejavam apresentar na construção do 

conto final. 

Acessando o Facebook, ambiente virtual fora da escola, os participantes 

utilizaram a interatividade disponível na rede (internet) para cumprir todos os 

desafios, pesquisaram imagens para as produções iniciais, redigiram os minicontos, 

publicaram as imagens registradas na escola e construíram várias narrativas, as 

quais contemplavam a temática da imagem. 

Com a alternância entre os dois espaços, era permitido que os alunos 

transitassem entre os mesmos sempre que necessário, pois como mostra Kenski 

(2012, p. 50), “deslocamentos são necessários: momentos em que os alunos ficam 

diante das máquinas alternam-se com momentos em que eles discutem em equipe 

os resultados de suas interações com o ambiente tecnológico [...]”. Conhecendo 

assim, diferentes formas de interação e construção do saber.  
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3.1.4 Artefatos 

 

Os artefatos correspondem aos recursos e ferramentas utilizadas para 

realização das ações, como também os valores não-materiais envolvidos na prática 

de letramento (HAMILTON, 2000). Dentre os elementos observáveis houve o uso 

recorrente das ferramentas tecnológicas, como celulares (smartphones), tablets, 

notebook, datashow, equipamentos portáteis vinculados às práticas contínuas dos 

participantes, esses aparelhos tecnológicos permitiram a conexão em rede 

propiciando a interação.  

Um dos instrumentos (artefato) mais utilizado foi o celular (smartphone), por 

dispor de inúmeros recursos como câmera fotográfica, editor de fotos, acesso à 

internet, aplicativos do Facebook, entre outras opções. Com esse dispositivo os 

alunos produziram suas próprias imagens, publicaram as mesmas no grupo virtual e 

ainda interagiram com outras postagens. Até mesmo alguns contos foram redigidos 

com o auxílio do celular, por ser um recurso digital que todos possuíam. 

Durante a realização das práticas de letramento utilizamos outras 

“ferramentas ou artefatos (gêneros, textos, imagens, suportes, gestos)” (OLIVEIRA; 

TINOCO; SANTOS, 2014, p. 99). Além das ferramentas citadas, para execução das 

tarefas os alunos mobilizaram os conhecimentos sobre as práticas sociais, tanto na 

utilização dos recursos digitais, como na produção de textos adequados à função 

social. Na representação das imagens, no caso, as fotografias, apresentaram 

expressões faciais e corporais que caracterizaram os sentimentos e emoções que 

desejavam transmitir.

Percebemos, portanto, que os recursos, visíveis ou não, funcionam como 

elementos indispensáveis à execução das ações sociais, nesse sentido, “os 

artefatos funcionam como ferramentas materiais e simbólicas, capazes de 

desenvolver nas pessoas habilidades, crenças e sentimentos” (OLIVEIRA, 2008, p. 

110). 

 

3.1.5 Atividades  

 

Projetos de letramentos constituem-se em práticas planejadas a partir da 

ressignificação de práticas de letramento escolar, no sentido de mobilizar 

conhecimentos e capacidades na execução das práticas sociais (SANTOS, 2008). 
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Nesse sentido, o trabalho com a linguagem requer que as atividades de leitura e 

escrita possam representar situações concretas de interação e comunicação, 

próprias das ações sociais. 

Com base na proposta acima descrita, que sugere um trabalho com a 

linguagem voltado para a materialização de práticas sociais, elaboramos um projeto 

de letramento com a finalidade de aperfeiçoar as habilidades de leitura e produção 

textual em contextos reais de interação, pois como enfatiza Kleiman (2001, p.238), 

“o projeto de letramento é uma prática social em que a escrita é utilizada para atingir 

algum outro fim, que vai além da mera aprendizagem da escrita ( a aprendizagem 

dos aspectos formais apenas)”. 

Para apresentarmos o projeto de letramento desenvolvido nessa pesquisa, 

faremos um esboço das etapas de produção, que foram divididas nos seguintes 

blocos: 

 

Figura 7 - Etapas de produção 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

1º ETAPA: Diagnóstico 

 

 Na etapa diagnóstica, tínhamos o objetivo de caracterizar os participantes da 

pesquisa, para além das práticas escolares, buscando perceber as práticas de 

letramentos que são mais presentes no meio social no qual os discentes estão 

inseridos. Para tanto, elaboramos e aplicamos um questionário (especificado no item 

2.2.1 - Apêndice A) que sondava alguns aspectos do letramento escolar, familiar, 

social e digital. 

Diagnóstico Apresentação Produção Avaliação Exposição 
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 A partir da coleta e tabulação dos dados, produzimos gráficos que 

representam o perfil das turmas selecionadas e que serão apresentados no capítulo 

III deste trabalho.  

 

2º ETAPA: Apresentação 

 

Nessa etapa apresentamos aos alunos o projeto de letramento (plano de 

intervenção), ressaltando as atividades projetadas e os objetivos pretendidos com a 

implementação de novas práticas de escrita. Em seguida, propormos atividades em 

sala que possibilitassem o reconhecimento das características estruturais, 

linguagem, finalidade comunicativa e público-alvo do gênero discursivo “conto” e 

“miniconto” para que os alunos se apropriassem das ferramentas de produção e 

recepção do gênero em questão. 

As atividades de apresentação do gênero foram executadas conforme a 

seguinte sequência:  

 Exposição do gênero “conto” e suas ressignificações, como o “miniconto”; 

 Leitura e interpretação de diferentes contos e minicontos; 

 Comparação entre o conto e o miniconto; 

 Releitura e criação de novas situações para os contos; 

 Descrição de imagens que representam as características semióticas do 

conto apresentado. 

Após a execução dos estudos sobre o gênero, separamos a turma em grupos 

e orientamos os participantes em relação à aplicação das atividades, expondo o 

contexto de realização e os instrumentos necessários a construção dos textos. 

Também ressaltamos que o trabalho seria produzido por meio da interação e 

colaboração mútua, já que se tratava de um processo de escrita coletiva, sendo 

esse método de grande valia para a construção do saber, pois, conforme Santos 

(2008), “Ensinar e aprender são ações que se pautam no princípio da coletividade, 

da negociação e da dialogia”. Finalizamos essa etapa com a construção de um 

grupo virtual, para cada turma, no ambiente virtual do Facebook, os quais foram 

nomeados como “LETRAMENTO DIGITAL: GRUPO BETA” e “LETRAMENTO 

DIGITAL: “OS CONECTADOS”. Esse espaço permite agrupar pessoas 

selecionadas, possibilitando o “compartilhamento de documentos, fotos e posts e 
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salas de bate-papo, onde é possível conversar com todos os membros do grupo que 

estiverem online ao mesmo tempo (CARVALHO; NETO, 2012)”. A utilização desse 

ambiente tinha o objetivo de promover a interação entre os participantes, como 

também a socialização dos textos produzidos. 

 

3º ETAPA: Produção 

 

As produções foram realizadas em diferentes momentos e espaços, tendo o 

auxílio da conexão em rede. Os alunos produziam, coletivamente, textos verbais e 

não-verbais, de acordo com os comandos e solicitações disponíveis na página do 

grupo e em sala de aula. Dessa forma, os alunos tiveram a oportunidade de 

construir o “conhecimento em colaboração com os outros e a sala de aula é 

focalizada como uma comunidade de aprendizagem em que o professor assume o 

papel de maestro das interações” (OLIVEIRA; TINOCO; SANTOS, 2014, p. 96). 

O projeto objetivava ressignificar as formas de escrita por meio da rede social 

Facebook, propondo como tema central das produções: Quem sabe eu te conto? Do 

miniconto ao conto multimodal. 

As etapas de produção da coletânea de minicontos e contos foram as 

seguintes: 

1º momento: Os grupos (participantes) pesquisaram e publicaram imagens 

que representavam temáticas instigantes para a produção de contos; 

Exemplo de imagens publicadas: 

 

Figura 8 - Recorte das imagens publicadas pelos alunos 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 
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2º momento: Dentre as imagens publicadas, os grupos escolheram três9 

imagens com temáticas diversas para a produção coletiva de minicontos 

multimodais. Partindo da representação da imagem, os alunos interagindo por meio 

do ambiente virtual, produziram coletivamente três minicontos multimodais, os quais 

contemplavam a apresentação dos sentidos imagéticos. 

3º momento: A partir da análise das imagens coletadas da internet, os 

participantes perceberam como se dava a organização dos elementos visuais, 

estabelecendo relação com os sentidos produzidos no texto verbal. Assim, 

escolheram os aspectos semânticos que desejavam ressaltar na produção das 

imagens, de acordo com a temática que pretendiam apresentar. Utilizando os 

conhecimentos construídos nas aulas introdutórias (atividades práticas) sobre a 

utilização dos diferentes elementos multissemióticos, os grupos produziram suas 

próprias imagens (com cinco temáticas diferentes), representando os personagens 

fictícios do enredo que apresentariam na produção dos contos. As imagens foram 

produzidas com as ferramentas digitais, celulares e câmeras fotográficas, no próprio 

espaço escolar. Nessa etapa os alunos produziram textos não-verbais por meio da 

cena que claramente retrataram na produção das imagens. 

Exemplo de imagens produzidas e publicadas: 

 

Figura 9 - Recorte das imagens produzidas pelos próprios alunos 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

                                                           
9
Estabelecemos a quantidade baseado no número de participantes, na tentativa de envolver todo o 

grupo no processo de produção. 
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4º momento: Nesse momento, cada grupo escolheu três imagens entre as 

cinco produzidas e publicadas por cada grupo, para a construção coletiva dos 

minicontos multimodais. O trabalho foi estruturado a partir dos estudos sobre os 

aspectos da multimodalidade e por meio da interação no ambiente virtual do 

Facebook, permitindo que todos colaborassem com a produção. 

 

Figura 10 - Produção coletiva dos minicontos (Sala de aula) 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 
 

5º momento: Com base na representação das imagens (fotografias) e nas 

orientações produzidas na construção dos minicontos, os participantes, de forma 

colaborativa, organizaram as estruturas textuais com os diversos signos linguísticos 

e produziram o “conto multimodal”, retratando o enredo apresentado através da 

imagem escolhida.  

Demonstração de uma imagem escolhida: 
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Figura 11 - Imagem escolhida para produção do “conto multimodal” 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Além da produção dos minicontos e contos multimodais, os participantes 

também teciam, constantemente, comentários sobre as publicações no grupo, 

apreciando o trabalho executado pelos colegas, utilizando todos os recursos 

disponíveis no meio digital 

 

4º ETAPA: Avaliação 

 

A avaliação das produções foi realizada em sala de aula de forma coletiva. Os 

participantes (docente e discentes) buscaram identificar as principais dificuldades no 

processo de organização textual, permitindo o aperfeiçoamento da prática de escrita 

por meio da reedição dos textos. A correção e reedição dos textos foram realizadas 

em sala de aula, após cada grupo selecionar os textos dos quais mais gostou e que 

desejava expor no momento da culminância.  

No momento de correção, cada grupo reunido buscava avaliar sua própria 

produção com o auxílio da professora, reeditando palavras incorretas ou expressões 

inadequadas. Quando um grupo terminava essa etapa, ingressava em outro grupo 

na tentativa de colaborar com a correção. 



59 
 

Ressaltamos, no entanto, que o nosso trabalho não tinha como foco revisar 

os aspectos estruturais da língua, mas sim proporcionar um novo espaço para o 

desenvolvimento da prática de escrita de maneira significativa e prazerosa, mesmo 

assim não deixamos de evidenciar os cuidados necessários à construção textual.  

Durante essa prática os alunos tornaram-se mais autônomos na construção 

dos saberes pertinentes ao processo de autoria, percebendo a importância das 

atividades de escrita e reescrita para o aperfeiçoamento das habilidades de 

produção. Neste sentido, conforme mostra Santos (2008, p. 128) “a eficácia do 

ensino da escrita está ligada a ter consciência daquilo que se faz e da capacidade 

de fazer escolhas adequadas”. Desse modo, os alunos procederam, reconhecendo 

as necessidades de adequações nos textos produzidos.  

 

5º ETAPA: Exposição 

 

Os textos foram produzidos em um grupo fechado no Facebook, permitindo o 

acesso apenas aos integrantes da pesquisa, após o período de avaliação e reedição 

dos textos, promovemos um momento de exposição e socialização dos trabalhos no 

âmbito escolar, aberto a toda comunidade (alunos, pais e professores). Os contos 

também foram divulgados no ambiente virtual, sendo disponibilizados em uma 

página aberta do Facebook, espaço onde ganharam grande visibilidade, por admitir 

um acesso irrestrito aos usuários dessa comunidade virtual.  

A exposição dos contos foi organizada pelos participantes da pesquisa, no 

sentido de não apenas apresentar as produções, mas também mostrar a relevância 

dessa nova experiência para o processo de ensino-aprendizagem da escrita, então, 

além dos contos, os alunos produziram juntamente com o monitor do programa 

“Mais educação”, uma apresentação cultural que evidenciava as possibilidades do 

uso pedagógico do Facebook. 

No pátio da escola os contos foram dispostos em banners que revelavam a 

sequência de produção de cada grupo: criação da imagem, apresentação do 

miniconto e organização do produto final o “conto multimodal”. 
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Figura 12 - Imagem dos banners (exposição) 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Durante a exposição, um representante de cada grupo, alternadamente, 

posicionava-se ao lado do banner para explicar ao público (alunos, pais e 

professores) como se deu o processo de produção dos textos verbais e não verbais, 

ressaltando a importância das práticas desenvolvidas no projeto para o 

desenvolvimento das habilidades de autoria.  

Figura 13 - Apresentação dos trabalhos (Durante a exposição) 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 
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Para encerrar a exposição, os alunos retrataram a relevância do projeto por 

meio de uma apresentação cultural (encenação e dança)10, que evidenciava o 

Facebook como um espaço de aprendizagem, demonstrando possibilidades de uso 

dessa rede social para além do lazer. Além disso, compartilharam as experiências 

vivenciadas, ao apresentarem depoimentos que relatavam as habilidades adquiridas 

e aperfeiçoadas durante as atividades. 

Nesse momento, os participantes explicitaram a importância das produções 

escritas, enquanto prática social, por permitir a construção de identidades e a 

expressão de modos de ser. Revelando que as imagens representadas nos contos 

retratavam as experiências, sentimentos e anseios dos autores. 

 

3.2 GERAÇÃO DE DADOS E SELEÇÃO DO CORPUS 

 

A geração de dados da pesquisa efetivou-se durante o período de 

desenvolvimento do projeto de letramento com o tema “Do miniconto ao conto 

multimodal”, que ocorreu entre os meses de fevereiro e junho de 2015. Os dados 

foram coletados em três momentos da pesquisa, distribuídos nas seguintes fases: 

diagnóstico, produção e exposição. Em cada fase utilizamos instrumentos 

específicos, conforme explicita a figura 14. 

Figura 14 - Instrumentos da pesquisa 
 

 
 

Fonte: Elaborada pelo autor 

                                                           
10

 Na encenação os alunos apresentaram cenas do cotidiano escolar que utilizavam o Facebook 
como ferramenta pedagógica, e na dança interpretaram a música “Pela internet” de Gilberto Gil. 

Diagnóstico 
• Aplicação de questionários com questões abertas e fechadas. 

Produção 

• Observação e registro da interação e atividades produzidas no 
grupo do Facebook (imagens, minicontos e contos); 

• Fotografias. 

Exposição 

• Textos apresentados como depoimentos dos alunos no momento 
de exposição do projeto. 
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Os instrumentos explicitados na figura acima foram descritos e caracterizados 

em cada fase correspondente. No diagnóstico por meio dos questionário traçamos o 

perfil dos participantes, durante a etapa de produção observamos e registramos 

através de prints11 as interações e atividades desenvolvidas no grupo, das quais 

selecionamos o corpus da nossa análise e na exposição arquivamos os textos que 

apresentaram o olhar dos discentes sobre a relevância das atividades 

desenvolvidas. 

 Diante da grande quantidade de textos produzidos em cada etapa de 

atividades, e da impossibilidade de contemplarmos todos esses textos no decorrer 

da nossa análise, selecionamos três textos (verbais ou não-verbais) 

correspondentes a cada atividade das primeiras etapas, e dois textos (miniconto e 

conto) da etapa final para compor o nosso corpus, sendo assim em nosso trabalho 

serão analisados um total de treze textos. 

 Para a análise dos corpus utilizaremos como principal aporte teórico os 

estudos apresentados por Barton e Hamilton (2000) sobre as práticas e eventos de 

letramento, Rojo (2012; 2013) com as categorias dos multiletramentos, Dionísio 

(2011) com os aspectos multimodais dos gêneros discursivos e Lemke (2010) com a 

teoria multimidiática que destaca três aspectos (apresentação, orientação e 

organização) da análise semiótica dos textos. Também apresentaremos a 

contribuição de outros estudiosos que ressaltam a importância de realizarmos 

atividades de inclusão digital. 

Essas categorias nos permitiram perceber como novas práticas de escrita 

foram instituídas a partir da inserção das ferramentas digitais no contexto escolar, 

como também a importância de desenvolvermos nos educandos novas formas de 

produção de sentidos, utilizando os recursos disponíveis na cultura digital. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
11

Print é a captura da imagem presente na tela de computadores e celulares. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A contemporaneidade e, sobretudo, os textos/enunciados 
contemporâneos colocam novos desafios aos 
letramentos e às teorias.  
(Roxane Rojo, A teoria dos gêneros discursivos do círculo 
de Bakhtin e os multiletramentos, no prelo). 

  

 Os estudos da linguagem sugerem que o ensino da escrita seja pautado em 

práticas de letramentos que proporcionem aos educandos experiências significativas 

com os diferentes tipos de linguagens e nos diversos meios de interação. E nessa 

busca por implementar novas formas de ensino, analisaremos o corpus gerado e 

selecionado para esta pesquisa, o qual foi construído a partir de atividades de 

escrita propostas em um projeto de letramento, conforme foi explicado no capítulo II 

deste trabalho, com o objetivo de desenvolver práticas de escrita multimodal, com o 

auxílio das ferramentas digitais.   

 

4.1 LETRAMENTOS: CONHECENDO A REALIDADE DISCENTE  

 

 Conforme descrito na parte 2 (item 2.2.1), cumpriu-se na fase diagnóstica o 

reconhecimento das práticas sociais mais recorrentes no âmbito familiar e social dos 

participantes, a fim de perceber os recursos e ferramentas mais utilizados nas 

práticas de leitura e escrita envolvendo textos impressos e digitais. Com base nos 

dados, analisamos a aplicabilidade das práticas de letramentos propostas nesse 

trabalho. 

 Os gráficos a seguir representam um esboço da realidade social e cultural dos 

alunos, pois representam as práticas letradas mais recorrentes na comunidade a 

que pertencem. Esses dados foram evidenciados na análise dos questionários 

aplicados com os alunos, sobre as práticas e eventos de letramento de que eles 

participam individualmente, ou com os familiares. 
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Gráfico 1 - Materiais impressos que os alunos possuem em casa 

 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

 O primeiro gráfico expõe os materiais impressos que estão disponíveis no 

âmbito familiar dos alunos participantes, apresentando uma maior incidência entre 

os materiais que são distribuídos por programas de incentivo à leitura, mas não 

exigem uma leitura sistemática e constante, pois aparecem entre os materiais mais 

acessíveis os livros religiosos (exigidos pela tradição), álbuns fotográficos e 

materiais didáticos (oferecidos e utilizados pela escola).  

 Os resultados alcançados nesse quesito coincidem com os dados de 

pesquisas anteriores, como as citadas por Rojo (2009, p.51) quando menciona que 

“A primeira presença12 testemunha o sucesso das políticas públicas do livro escolar 

(PNLD, PNLEM, PNBE- em especial, Literatura em minha casa) em relação à 

popularização dos impressos e, decorrentemente, da leitura.” Quanto aos livros 

religiosos mostra que “outra coisa parece ser a presença de obras religiosas nos 

domicílios, na medida em que outra agência que não a educação pública é 

responsável pela difusão e distribuição desses impressos (as igrejas)” (ROJO, 2009, 

p.51). 

 Os dados comprovam que grande parte dos materiais impressos não 

despertam o interesse dos alunos, sendo de certo modo até desconhecido pelos 

                                                           
12

Refere-se a obras didáticas e literárias. 
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mesmos. Outra realidade é que em muitos lares não há o incentivo à leitura, no 

sentido de estimular e despertar a criança para um maior contato com livros, jornais, 

revistas, dentre outros. 

 

Gráfico 2 - Atividades que os alunos e/ou os pais realizam no computador ou celular 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

 O segundo gráfico elenca as tarefas que são realizadas pelos alunos e/ou os 

pais nos computadores com acesso à internet, especificando os interesses e 

necessidades recorrentes no uso das ferramentas disponibilizadas pela rede. A 

análise dos resultados revelou uma maior incidência entre as atividades que 

permitem a diversão e interação, como acessar as redes sociais, navegar por sites 

diversos, consultar/pesquisar e copiar músicas e arquivos. 

 Como uma exceção às atividades citadas anteriormente, aparece a produção 

de trabalhos escolares que já faz parte do letramento escolar, apresentando uma 

distinção entre as práticas sociais familiares e escolares. A partir das análises, 

percebemos as práticas com as quais os participantes se identificam, e 

reconhecemos os níveis de letramento digital e informacional dos sujeitos envolvidos 

na pesquisa. 

 O gráfico 2, também comprova que grande parte dos alunos possuem e 

utilizam, frequentemente, as redes sociais, tendo portanto, um amplo acesso a um 

ambiente propício ao desenvolvimento das práticas multiletradas, por dispor de 

diferentes elementos culturais e linguísticos. 
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Gráfico 3 - Frequência com que os alunos (e sua família) realizam atividades culturais e 

letradas 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

  

 O gráfico 3 mostra que em relação às atividades culturais e informacionais, 

ainda prevalece um amplo acesso aos meios de comunicação de massa como rádio 

e TV, e permanecem as restrições no acesso aos espaços culturais (cinema, museu, 

teatro e exposições). 

 Rojo (2009, p. 52) revela a mesma realidade ao realizar a pesquisa, quando 

diz que “No acesso à cultura e à informação, predominam os meios de massa e a 

cultura de massa (rádio, TV aberta)”. 

 

Gráfico 4 - Quantidade de aparelhos eletrônicos que os alunos possuem em casa 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
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Quanto ao contato com os recursos tecnológicos, o acesso é amplo, já que 

grande parte dos alunos declaram possuir mais de um aparelho eletrônico em casa, 

dentre os aparelhos mencionados, destacamos o uso massificado dos celulares, 

visto que 64% dos participantes afirmam ter acesso a mais de 3 telefones móveis 

em seus lares. 

A partir dessa constatação, percebemos o quanto é significativo para os 

alunos o uso desse recurso tão recorrente em seu meio, para participar das práticas 

sociais, já que, com base em outros dados da pesquisa, constatamos que o maior 

interesse em relação ao porte dos celulares está na interação e comunicação por 

meio dos novos aplicativos tecnológicos.  

 

Gráfico 5 - Aparelho eletrônico que os alunos mais usam 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

Reforçando os índices de utilização das tecnologias móveis, apresentamos o 

gráfico 5, para comprovarmos que o número de usuários de telefones celulares 

(smartphones) ultrapassa todas as outras ferramentas digitais, pois, além de permitir 

o acesso à inúmeros recursos e aplicativos, ser facilmente transportável, ainda é 

financeiramente mais acessível a grande parte da população, uma vez que muitas 

pessoas que possuem celulares, ainda não puderam adquirir um computador. 

Desse modo, a possibilidade de acesso à internet pelo celular permite a 

democratização do acesso à informação, e proporciona a emancipação dos 

indivíduos no âmbito social e cultural.  
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Diante dos dados, torna-se irrefutável a necessidade de utilizarmos as novas 

tecnologias para produção e socialização dos conhecimentos, permitindo que o 

processo de ensino-aprendizagem seja autêntico e produtivo para as interações no 

contexto social. 

Por isso, a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 

Cultura  (Unesco)13  lançou um guia que recomenda e orienta o uso do celular na 

aula, na tentativa de oportunizar práticas educativas associadas às redes, como 

também rebater o grande preconceito que ainda existe em relação à utilização das 

tecnologias móveis na escola. 

 

Gráfico 6 - Se possui ou não Facebook 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

 Diante do grande acesso à comunicação e interação em rede, o gráfico 6 

demonstra o poder atrativo da rede social Facebook, ao comprovar que 96% dos 

participantes pertencem a essa comunidade virtual. Essa rede social14, o Facebook, 

foi criada em 2004 pelos americanos Mark Zuckerberg, Dustin Moskovitz, Chris 

Hufghes e pelo brasileiro Eduardo Saverin, como uma ferramenta para a interação 

entre amigos e a socialização de ideias, permitindo o compartilhamento de 

mensagens, links, vídeos e fotografias, e privilegiando em grande parte a utilização 

de recursos visuais. 

                                                           
13 Matéria disponível no endereço eletrônico: http://socialgoodbrasil.org.br/2013/tecnologia-
social-celular-na-sala-de-aula. Acesso em: 21 maio 2015.  
14Informações disponíveis no site da revista Nova escola. Disponível em: 
http://revistaescola.abril.com.br/formacao/formacao-continuada/como-funciona-facebook-
624752.shtml. Acesso em: 16 maio 2015. 
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 Desse modo, percebemos que ao inserirmo-nos nessa rede passamos a 

participar ativamente de um grupo que promove práticas sociais interativas e 

dinâmicas, fator que determina a grande adesão a essa rede. Nesse processo de 

interação, destacamos as possibilidades de atualizações, novas publicações, 

postagens inéditas e outras edições. Esses recursos instigam os usuários a 

permanecerem conectados constantemente, no sentido de acompanhar a sucessão 

de eventos. 

 

Gráfico 7 - O que os alunos mais fazem 
no computador 

 
 

 

 

Gráfico 8 - O que alunos mais usam no 

celular 

 
Fonte: Pesquisa do autor (2015)                                             Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

Dentre os aplicativos e redes sociais disponíveis nos dispositivos fixos e 

móveis, o ambiente virtual mais acessado é o Facebook, demonstrando que esse 

espaço virtual desperta o interesse dos participantes (alunos), por meio das práticas 

multiletradas de interação e socialização de links, vídeos, fotos, comentários dentre 

outras possibilidades. 

Percebemos assim, a partir dos dados apresentados nos gráficos 7 e 8, que, 

independente do meio utilizado, o acesso às comunidades virtuais, especialmente o 

Facebook, é constante, comprovando a aceitabilidade das práticas promovidas 

nesse espaço, vemos, portanto, a necessidade de “compreender de modo mais 

aprofundado essas redes e seu impacto no mundo contemporâneo” (RECUERO, 

2012, p. 18).  

Diante dessa realidade, as respostas encontradas nos gráficos de 9 a 12 são 

recorrentes, pois todas elas comprovam a preferência e permanência de acesso à 
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rede social Facebook, visto que em todos os questionamentos o item assinalado por 

um número maior de participantes corresponde ao uso constante dessa rede social. 

 

Gráfico 9 - Qual site os alunos acessam com maior frequência 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

Os dados encontrados no gráfico 9 confirmam que as práticas disponíveis no 

Facebook já se incorporaram aos usos sociais dos membros dessa comunidade, 

sendo assim, eles conectam-se, constantemente, com o objetivo de desenvolver 

ações corriqueiras, como conversar com um amigo sobre assuntos importantes, 

deixar um recado, e expor sua opinião sobre um determinado assunto. Essas 

informações comprovam o grande poder interativo dessa rede, promovido pela 

Comunicação Mediada pelo Computador (CMC) (RECUERO, 2012). 

Além das ações mencionadas acima, nos momentos livres as redes tornam-

se também um espaço de lazer, apresentando-se como um dos passatempos 

preferidos. Veja a seguir.  

Gráfico 10 - Os entretenimentos que os alunos preferem nos momentos livres 
 

 
Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
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No gráfico 10 percebemos que a popularização dos recursos digitais 

promoveram um grande acesso às redes sociais, equiparando-as a meios de 

comunicação populares, como por exemplo a televisão. E por disponibilizar 

inúmeros elementos interativos (bate-papo, visualização de fotos e mensagens, 

postagem de imagens e ideias, curtidas e comentários), as redes sociais, são 

utilizadas em muitos momentos como entretenimentos. 

Segundo Recuero (2012) os recursos interativos das redes sociais ao 

“proporcionar espaços conversacionais, ou seja, espaços onde a interação com 

outros indivíduos adquire contornos semelhantes àqueles da conversação, 

buscando estabelecer e/ou manter laços sociais. Passam a representar um espaço 

de lazer” (RECUERO, 2012, p. 16). (Grifo nosso) 

 

Gráfico 11 - Redes sociais que os alunos mais frequentam 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

O gráfico 11 mostra que, entre as redes sociais, o Facebook, é um dos 

lugares virtuais mais frequentados pelos internautas, sendo recorde em acessos, 

índice esse comprovado não apenas pelos dados internos da nossa pesquisa, pois 

pesquisas externas também encontraram dados semelhantes, como exemplo 

selecionamos um gráfico do levantamento realizado pela aComScore, tradicional 

consultoria de análise de internet, para o site “olhar virtual” (figura 15), que destaca o 

Facebook como a rede social mais acessada no Brasil. 
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Figura 15 - Redes sociais mais acessadas no Brasil 
 

 
 

Fonte: http://olhardigital.uol.com.br/noticia/veja-a-lista-das-redes-sociais-mais-acessadas-no-
brasil/42266 

 

Reforçando a ideia do uso constante do Facebook, o site divulgou também 

um demonstrativo do tempo gasto pelos usuários da internet em redes sociais, 

evidenciando que 97% desse tempo é destinado ao Facebook. Esses dados 

comprovam que as atividades desenvolvidas nesse ambiente fazem parte da vida de 

muitas pessoas, em especial dos jovens. 

 

Figura 16 - Tempo gasto pelos usuários da internet em redes sociais 
 

 
 

Fonte: http://olhardigital.uol.com.br/noticia/veja-a-lista-das-redes-sociais-mais-acessadas-no-
brasil/42266 
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Nesse sentido, Recuero (2012) afirma que é interessante para um indivíduo 

pertencer a uma rede social “porque este tem acesso a recursos construídos pelo 

grupo, como, por exemplo, informações que lhe sejam relevantes (que a rede faz 

circular), ou mesmo a apoio social ou acesso a normas que regem o grupo e as 

interações” (RECUERO, 2012, p. 136). 

Percebemos, assim, que o Facebook representa um ambiente social, onde os 

participantes de um grupo divulgam ideias, imagens, emoções, pontos de vista, 

dentre outras informações, e permitem que outros usuários visualizem, comentem e 

curtam suas publicações, demonstrando um sentimento de aprovação e 

cumplicidade, fato que torna esse ambiente ainda mais atrativo. 

 

Gráfico 12 - Frequência de acesso ao Facebook 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

Essa conexão permanente é confirmada no gráfico 12, quando 72% dos 

alunos afirmam acessar diariamente o Facebook, esses números além de confirmar 

o impacto das redes no mundo contemporâneo (Recuero, 2012), reforçam a 

necessidade de políticas educacionais que contemplem as situações reais de 

interação e comunicação dos educandos.  
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Gráfico 13 - A escola e o incentivo do uso de redes sociais e/ou de sites na internet 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

Mesmo diante da inserção dos alunos no mundo digital, as práticas 

educacionais ainda permanecem na contramão dos avanços tecnológicos, 

recusando o uso das ferramentas digitais em sala de aula. Os dados do gráfico 13 

apenas reitera a rejeição existente nas escolas quanto ao uso da internet e dos 

recursos disponíveis no meio digital. 

Dessa forma, a escola, além de não incentivar práticas pedagógicas de 

inclusão digital, ainda proíbe, deliberadamente, o uso de um recurso tecnológico 

portátil e frequentemente utilizado pelos educandos, o celular. 

Abaixo apresentamos a lei do nosso município (figura 17) que proíbe o uso do 

celular em sala de aula, sem conceder nenhum tipo de permissão para uso 

pedagógico do equipamento, restringindo totalmente a utilização do aparelho celular, 

juntamente com os seus aplicativos. Mesmo assim, nossa pesquisa foi realizada em 

uma escola da rede municipal de ensino, por concessão da equipe pedagógica, 

mediante a análise do projeto de intervenção.  
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Figura 17 - Lei que proíbe o uso do celular em sala de aula 
 

 

 

Fonte: JOM (Jornal Oficial de Mossoró)15 (2012, p.5) 

 

Diante do levantamento dos dados, percebemos que, apesar da presença 

frequente das novas mídias no contexto social e comunicativo dos alunos, a escola 

ainda não dispõe de práticas que incentivem o uso significativo desses meios. Nesse 

contexto, situamos a proposta de trabalho dessa pesquisa, por meio da qual 

buscamos perceber as contribuições do ambiente virtual para o processo de ensino 

aprendizagem da Língua Portuguesa. Para compreendemos o impacto dessas 

ações, analisaremos um recorte das atividades de escrita produzidas no ambiente 

virtual do Facebook. 

                                                           
15 Lei disponível em: http://www.prefeiturademossoro.com.br/jom/jom129.pdf. Acesso em: 14 
jun. 2015.  
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4.2 LETRAMENTO MULTIMODAL: DIFERENTES FORMAS DE REPRESENTAÇÃO 

 

Conforme explicitado no tópico anterior, as práticas de letramento se 

transformam e novas formas surgem relacionadas à utilização dos recursos digitais, 

permitindo “novas formas de produção, configuração e circulação dos textos, que 

implicam multiletramentos” (ROJO, 2013, p. 19). 

Nesse novo contexto, a representação do mundo por meio da linguagem é 

possível a partir da combinação entre os diferentes recursos linguísticos (letras, 

símbolos, códigos, cores, imagens) que integrados, apresentam, orientam e 

organizam a mensagem que se deseja transmitir (LEMKE, 2010). 

 Sendo assim, neste trabalho propomos a utilização dos elementos 

característicos da multimodalidade (junção de signos diversos), especialmente os 

disponíveis nos meios digitais, para a produção de textos que expressem diferentes 

sentidos por meio da harmonia entre os elementos linguísticos, habilitando os 

discentes para as práticas multiletradas. 

Conforme ressalta Dionísio (2011, p.139), “Na sociedade contemporânea, a 

prática de letramento da escrita, do signo verbal, deve ser incorporada à prática de 

letramento da imagem, do signo visual”. Assim, tomamos como relevante a produção 

de atividades no ambiente virtual do Facebook, por ser um espaço digital propício à 

construção de práticas multiletradas, pois faz parte da referência cultural do alunado, 

dispõe de gêneros, mídias e linguagens por eles conhecidos, envolve a agência de 

textos/discursos que ampliam o repertório cultural, além de propor outros 

letramentos (ROJO, 2012).  

Com base na abundância de recursos linguísticos disponíveis no Facebook, o 

corpus da nossa pesquisa foi construído a partir da seleção de textos (verbais e não 

verbais) produzidos e disponibilizados na página do Facebook, nos quais 

destacamos as etapas de compreensão e uso da multimodalidade discursiva e da 

pluralidade cultural, elementos que constituem os multiletramentos, possibilitando a 

construção de textos narrativos multimidiáticos. 

Na seleção dos textos para análise utilizamos como critério a escolha das 

produções que mais se adequaram as atividades propostas, conseguindo, assim, 

representar cada etapa de produção. 

 Na atividade 1, solicitamos que os alunos utilizassem as ferramentas 

tecnológicas de pesquisa e publicação de imagens no meio digital, estimulando o 
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compartilhamento de imagens que evidenciassem aspectos característicos das 

temáticas para a produção do gênero narrativo conto. Entre as sugestões 

destacamos romance, drama, ação, mistério e comédia. 

Nessa etapa os participantes demonstraram conhecimentos característicos da 

organização textual multimodal por apresentarem imagens que despertavam no 

leitor a percepção dos acontecimentos que seriam apresentados na história, como 

também o domínio das ferramentas digitais. Vejamos a seguir. 

  

Figura 18 - Recorte das imagens publicadas 1 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 
Na primeira imagem, figura 18, os participantes buscaram retratar aspectos 

da natureza, representados pelo verde do campo e por um brilho ao fundo que 

evidencia o pôr do sol e, nesse espaço, há um menino solitário brincando com sua 

pipa. Todo esse cenário aparece sobre um gramado que parece representar um livro 

aberto, despertando a imaginação de quem lê essa imagem. Nesse ponto, os 

elementos visuais revelam ao leitor o mundo que será desvendado na narração, ou 

seja, os recursos visuais integram-se às formas verbais para expressar um 

significado (LEMKE, 2002). 

Esse recurso da multimodalidade amplia as possibilidades de produção de 

sentidos, pois os elementos imagéticos caracterizam a apresentação do tema, 

situação ou evento retratado, permitindo que o leitor reconheça as circunstâncias de 

produção (LEMKE, 2002). Além disso, propõe novas habilidades de autoria, as quais 
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possibilitam o acesso aos conteúdos (imagens) por meio das pesquisas, como 

também a interação e socialização dos conhecimentos com os demais participantes 

da rede.  

Por meio das cores, formatos e expressões, a imagem de um menino 

brincando com sua pipa, refletia para os alunos/autores uma realidade reconhecível 

no seu contexto social e histórico, permitindo a expressão da “pluralidade e 

diversidade cultural trazidas pelos autores/leitores contemporâneos a essa criação 

de significação” (ROJO, 2013, p. 14). (Grifo do autor).  

 

Figura 19 - Recorte das imagens publicadas 2 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

A figura 19 reproduz a imagem de um casal aparentemente apaixonado, mas 

que visivelmente enfrentam uma grande barreira para vivenciar esse amor. No 

entanto, apesar das características presentes no visual da garota de uma doença 

incurável, o semblante dos jovens transparece alegria, cumplicidade, confiança e 

tranquilidade.  

Constatamos esses sentimentos por meio dos aspectos visuais como a troca 

de olhares, os sorrisos, o abraço e a expressão facial, esses traços produzem uma 

expectativa sobre o que acontecerá no enredo, permitindo uma apresentação do 

sentido que se deseja transmitir, pois, como explica Dionísio (2007, p. 195) “a 

composição de um texto visual envolve a escolha de estratégias, dando formas ao 

que se apresenta numa página, dirigindo a atenção dos leitores numa relação 

intertextual”.  
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Nesse processo, as ferramentas tecnológicas possibilitaram o 

reconhecimento dos critérios de representação visual, identificando os “recursos 

para a construção de significado por meio de sinais em um conjunto organizado, 

podendo ser olhar, imagem, gesto, movimento [...]” (LENARTOVICZ, 2012, p. 7). 

Desse modo, os alunos despertaram a produção de significados por meio dos 

recursos visuais disponíveis no ciberespaço, criando e recriando o sentido a ser 

apreendido (TAVARES, 2010). 

 

Figura 20 - Recorte das imagens publicadas 3 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 
Ao observamos a representação proposta pela figura 20, relacionamos a 

expressão imagética às experiências particulares vivenciadas no âmbito musical, 

uma vez que o símbolo apresentado apenas demonstra a composição das notas 

musicais, não disponibilizando informações complementares que direcionem a 

organização textual. Dessa forma, os sentidos são construídos de acordo com o 

contexto de produção e recepção da imagem, permitindo que o significado da 

imagem seja diferente em função da circunstância em que aparece (LEMKE, 2010). 

Diante das diferentes possibilidades de produção de sentidos provocados 

pelas imagens, a associação entre a linguagem verbal e não verbal tornam-se 

indispensáveis para “a construção real do significado” (LEMKE, 2010, p. 464), pois 

ao incorporarmos diferentes modalidades semióticas, integramos os elementos 
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necessários para compor os universais semióticos propostos por Lemke (2010) 

apresentação do mundo (imagem), a orientação da visão do mundo (signo verbal) e 

a organização do texto final.    

Assim, na criação dos minicontos multimodais, os alunos/autores 

desenvolveram o aspecto orientacional da teoria multimidiática, concedendo 

indícios do enredo que seria construído. 

 

Figura 21 - Publicação de miniconto multimodal 1 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

Na figura 21 os elementos verbais e visuais se uniram ampliando os sentidos 

produzidos no texto, constatando que, no trabalho multimidiático, uma forma de 

representação não anula a outra, pelo contrário “o texto significa mais quando 

justaposto à figura, e da mesma forma a figura quando colocada ao lado de um 

texto” (LEMKE, 2010, p. 462). 

Multiplicando os significados produzidos pelas imagens (LEMKE, 2010), os 

minicontos direcionaram a compreensão dos leitores, orientando o caminho narrativo 

apresentado no texto visual, contemplando ou não as expectativas do leitor. 
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Nesse sentido, o texto da figura 21 descreve o mundo imaginário do 

personagem de uma história construída sobre as páginas de um livro, mostrando 

sua satisfação ao descobrir que mesmo na solidão daquelas páginas, ele tinha vida, 

e podia desfrutar os momentos de aventuras, sabendo que sua história acabaria no 

passar de uma página. 

Ao assumirem a postura de narrador personagem, os contistas (alunos) 

apresentam uma visão introspectiva do protagonista da história, declarando que 

enquanto eu estava com minha pipa sem ligar para o mundo a fora eu estava feliz 

esse fragmento se une à imagem para expressar o prazer do garoto ao brincar com 

sua pipa em seu “mundo de papel”, sem se preocupar com “o mundo a fora” vida 

além da ficção, e em seguida revela a fugacidade de sua história, ao constatar que 

ao virar a página, ele voltaria ao silêncio e vazio, momentos de solidão dentro do 

livro.  

Com base no texto produzido, percebemos que a escolha da imagem no 

ambiente digital não foi aleatória, mas sim fruto de um desejo de expressão 

motivado pela “imersão do aluno em um universo repleto de textos multimodais e 

multissemióticos” (DIAS, 2012, p. 121), esse recurso amplia as possibilidades de 

produção e autoria, uma vez que cada modalidade expressiva integra um universo 

de significados possíveis. 
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Figura 22 - Publicação de miniconto multimodal 2 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

 

O miniconto da figura 22 reforça a evidência de um grande amor entre o casal 

da imagem, por construir um diálogo cheio de promessas de carinho e fidelidade 

independente das circunstâncias. As características da imagem são destacadas no 

texto verbal, estabelecendo uma conexão adequada entre as diferentes linguagens 

utilizadas. 

Analisando os significados construídos na produção do miniconto, 

percebemos que a imagem da garota careca, revela a grave doença (câncer) que 

ela tem, e para expressar as consequências cruéis da doença, a garota faz uso de 

uma comparação dizendo: -Vai querer ficar comigo mesmo sabendo que sou como 

uma bomba relógio?, essa pergunta revela a efemeridade da vida dela, no entanto, 

mesmo diante da dura realidade, o abraço amoroso do rapaz confirma o amor 

existente entre eles, o qual permanecerá até o fim, esse fim foi descrito por meio da 

expressão Até o seu último suspiro.   

A produção dos alunos demonstrou o domínio das competências 

multimidiáticas, ao construir de forma coerente a relação entre texto e imagem 

(LEMKE, 2010) como também a contribuição dos multiletramentos para a produção 

de textos nos ambientes digitais, permitindo a utilização das múltiplas linguagens 
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disponíveis nesse meio de interação, e a expressão dos conhecimentos próprios de 

sua cultura (ROJO, 2012).  

Quanto aos elementos presentes nas práticas de letramento 

(HAMILTON,2000), percebemos que para a construção textual os alunos 

reconheceram o sentimento existente entre os dois como um artefato (não visível) 

para a criação do texto, utilizando esse recurso para produção do enredo. Conforme 

Hamilton (2000, p.17) os constituintes não-visíveis são “todos os outros recursos 

trazidos para a prática de letramento, incluindo valores não-materiais, 

compreensões, modos de pensar, sentimentos, habilidades e conhecimentos”  

 

Figura 23 - Publicação de miniconto multimodal 3 
  

 
  

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

 A figura 23 expõe um símbolo correspondente às notas musicais, como uma 

forma de representação que pressupõe o movimento de propagação sonora, 

levando o leitor a imaginar situações de apreciação ou utilização dos recursos 

musicais. Partindo dessa concepção, o miniconto produzido, a partir dessa imagem, 

levou em consideração os conhecimentos de mundo do leitor, quando o contista diz 

que ali descobrir um refúgio16, o termo “ali” faz referência ao mundo da música, no 

                                                           
16Fragmento reproduzido conforme publicação dos alunos. 
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entanto, a palavra “música” não foi utilizada, acreditando que o leitor faria essa 

dedução ao ler a imagem. 

 Desvendando os sentidos disponíveis no texto visual, o narrador-personagem 

declara que na música encontra seu verdadeiro “eu”, desfrutando de um mundo que 

lhe proporciona paz e segurança, sendo, portanto, um espaço propriamente seu e 

totalmente impenetrável.  Nesse ponto há a presença da cultura, do conhecimento 

musical, quando os alunos descrevem os aspectos próprios desse contexto social, 

utilizando a multimodalidade como recurso por meio do qual “a multiculturalidade se 

comunica e informa” (ROJO, 2012, p. 13). 

 Ao observar a construção dos minicontos como representação verbal das 

imagens publicadas, percebemos “que todos os recursos utilizados na construção 

dos gêneros textuais exercem uma função retórica na construção de sentidos dos 

textos” (DIONISIO, 2011, p. 138). Comprovamos essa afirmação com base nos 

fragmentos analisados que utilizam constantemente a combinação entre os signos 

visuais e a escrita. 

 Essas produções multimidiáticas permitiram o desenvolvimento de novas 

habilidades de escrita, partindo da seleção dos elementos visuais nas mídias 

digitais, e posteriormente, acrescentando outros recursos linguísticos para ampliar a 

produção de sentidos.    

As práticas letradas analisadas no decorrer dessa etapa ampliaram as 

habilidades digitais dos educandos, proporcionando o acesso às novas formas de 

aprendizagem, novas linguagens e diferentes modos de interação, essas 

competências são reconhecíveis nas produções textuais disponíveis no ambiente 

virtual do Facebook.     

 

4.2.1 Contos multimodais: ressignificando as práticas de escrita 

 

 As práticas de letramento desenvolvidas em meio aos inúmeros recursos dos 

ambientes virtuais nos permitiram redimensionar os hábitos de escrita escolar, 

valorizando a utilização de artefatos que possibilitam a produção de diferentes 

modos de expressão. Neste contexto, “já não basta mais a leitura do texto verbal 

escrito – é preciso colocá-lo em relação com um conjunto de signos de outras 

modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, som, fala) que 

o cercam, ou intercalam ou impregnam” (ROJO, 2013, p. 20 - 21). 
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Dentro dessa nova perspectiva de escrita, as produções textuais realizadas 

na segunda etapa do projeto permitiram a representação de um mundo ficcional por 

meio da “multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas na criação de 

significação para os textos multimodais contemporâneos” (ROJO, 2013, p. 14). 

Diante do reconhecimento dos aspectos multimodais apresentados nos 

minicontos produzidos, nessa etapa, os participantes foram instigados a construir 

textos multimodais partindo de representações imagéticas próprias, possibilitando 

assim, a expressão subjetiva de identidades, sentimentos e anseios. 

No primeiro momento, os participantes utilizaram os artefatos disponíveis 

(câmera fotográfica dos smartphones; aplicativo para edição de fotos) para produzir 

entre eles, imagens que apresentassem em aspectos figurativos o conteúdo 

temático que desejavam retratar. Com base nesse propósito de representação, os 

alunos construíram as imagens ressaltando as cores próprias do contexto retratado, 

olhares, gestos, movimentos corporais e expressões faciais. 

Como as produções eram colaborativas, os membros de cada equipe 

reproduziam os traços característicos dos personagens que figuravam nas narrativas 

idealizadas. 

 

Figura 24 - Imagens produzidas pelos alunos para os contos multimodais 1 
 

  

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
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Na figura 24, os participantes interpretam um movimento específico da 

modalidade de dança balé, evidenciado na posição dos pés e no brilho do cenário a 

magia própria dos espetáculos de balé. Mesmo diante de expressões características 

da dança, percebemos que as bailarinas estão fora do espaço de execução dos 

passos, uma vez que os aspectos visuais mais representam um sonho, do que 

propriamente, a atuação de bailarinas em palco. As roupas impróprias também 

realçam a distância entre realidade e imaginação. 

Por meio dos elementos destacados na imagem, os alunos apresentam o 

trajeto temático que seria construído, mobilizando os conhecimentos linguísticos, 

sociais e culturais que contribuem para a produção de sentidos. Como ressalta 

Azzari e Custódio (2013, p. 90) nesse processo acabamos “por refletir não só a 

multimodalidade, mas também as manifestações culturais, que efetivamente 

circulam em seu contexto social”. 

Ampliando os possíveis significados provocados pela imagem, os alunos 

concedem novas pistas semânticas ao incluir informações verbais que 

complementam o sentido reproduzido na cena. Quando analisamos o trecho um 

sonho perdido pode ser encontrado... relacionando-o aos elementos imagéticos, 

confirmamos a separação existente entre o sonho (desejo) de ser bailarina e a 

participação efetiva na dança, mas, apesar disso, a expressão verbal mostra que os 

sonhos são alcançados com persistência e determinação, aspectos destacados no 

enunciado basta busca-lo.       

Nesse caso, percebemos que o sentido verbal se integra ao visual para 

direcionar a compreensão do leitor, uma vez que “não se trata de apenas pôr juntas 

palavras e imagens num texto, mas sim de se observarem certos princípios de 

organização de textos multimodais” (DIONISIO, 2011, p. 150), aspectos presentes 

nos textos analisados. 
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Figura 25 - Imagens produzidas pelos alunos para os contos multimodais 2 
 

 

Fonte: Pesquisa do autor (2015)  

 

Retratando o preconceito racial, na figura 25, as alunas construíram uma cena 

de exclusão, na qual ressaltaram elementos repressivos e discriminatórios, 

mostrando, na imagem, uma garota isolada e reprimida pelo grupo, simplesmente, 

por ser negra. Esse fato é evidenciado na posição corporal da garota, que está 

submissa e revela tristeza e solidão ao fundo da imagem. Já as duas jovens que 

estão à frente, simulam a prática do bullying, tentando intimidar por meio de 

comentários pejorativos e maldosos, a socialização da garota com o grupo.  

Com atitudes bastante expressivas, na composição da imagem os 

participantes ressaltaram, além das múltiplas linguagens, o pluralismo cultural 

presente nas práticas sociais de determinados grupos, demonstrando o 

reconhecimento não apenas das culturas valorizadas e dominantes, mas “das 

diferentes culturas locais e populares com as quais alunos e professores estão 

envolvidos” (ROJO, 2009, p. 120). 

Dessa forma, as imagens selecionadas demonstram a construção de 

significados por meio da organização de elementos não verbais na produção de 
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textos. Esse aspecto ressalta o domínio da habilidade representacional no processo 

de autoria multimidiática (LEMKE, 2010). 

Nesse processo de autoria multimidiática, o texto verbal cumpre o papel de 

despertar no leitor novos sentidos em meio às diferentes linguagens, para tanto, os 

alunos disponibilizaram elementos verbais que afirmam a ação discriminatória 

caracterizada na imagem, ao declarar Muitos me julgam pela minha cor, mas poucos 

pelo meu caráter. 

Desse modo, os signos verbais unem-se a outros elementos linguísticos, 

disponíveis em outros sistemas simbólicos, para compor a mensagem como um todo 

(DESCARDECI, 2002, p. 20).  

 

Figura 26 - Imagens produzidas pelos alunos para os contos multimodais 3 
 

 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 
Na figura 26, temos a imagem de duas garotas que se entreolham e 

transmitem na expressão do olhar os sentimentos de desprezo e ódio que suprem 

uma em relação a outra. Observando a postura corporal de sobreposição, 
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percebemos o desejo de destruição existente entre elas. A garota à direita, por meio 

do olhar e expressões faciais, mostra-se superior à rival, impondo uma postura de 

embate, que se contrapõe a outra, a qual prefere um olhar de desprezo, revelando a 

convicção de superioridade. 

 Além da expressão de inimizade presente na cena, outros recursos como a 

tonalidade preto e branco da imagem, o realce dado aos traços faciais, a 

proximidade entre elas com características de confronto foram utilizados para 

enfatizar a aversão retratada na imagem, aspectos que traduzem o título central da 

figura Inimigas mortais. 

Essa convergência harmônica existente entre os elementos representativos 

dos textos visuais e verbais demonstram as novas habilidades de escrita multimodal, 

as quais são desenvolvidas especialmente com o uso das ferramentas disponíveis 

nos ambientes virtuais.  

Concluímos assim, que o aperfeiçoamento dessas práticas torna-se 

determinante para o processo comunicativo na hipermodernidade, devido a 

proliferação dos diferentes recursos nos novos espaços de interação. Nesse sentido, 

Barton e Lee (2015, p. 48) destacam as possibilidades de criação acessíveis no 

meio digital quando afirmam que “A convergência de espaços de escrita nas novas 

mídias sociais apresenta novas oportunidades para fácil criação, postagem e 

compartilhamento de textos [...]”. 

Sendo assim, analisando as produções desenvolvidas no ambiente virtual do 

Facebook, ressaltamos a estrutura organizacional dos elementos multimodais, 

considerando as diferentes possibilidades de representação dos signos verbais e 

visuais. Dentre as formas possíveis de integrar texto e imagem, a produção dos 

minicontos multimodais inserem-se no segundo universal semiótico (LEMKE, 2010), 

tendo como principal característica orientar a construção de sentidos apresentados 

nas imagens.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



90 
 

Figura 27 - Publicação de miniconto multimodal 4 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
 

 Na orientação dos sentidos advindos da figura 27, o miniconto, de forma 

breve e sucinta, conduz a atenção dos leitores para a cena narrativa que deseja 

construir, dando indícios sobre os elementos que compõem a história, propondo 

uma leitura da visão de mundo apresentada na imagem (LEMKE, 2010). A princípio 

temos a declaração do narrador-personagem quando diz que Flutuava enquanto 

dançava balé [...] expondo a sensação de prazer ao dançar balé e a grande afeição 

por ser bailarina, expressão que representa o sonho de muitas garotas. Mas logo em 

seguida introduz um conectivo de adversidade, revelando um obstáculo posto pela 

vida, ao declarar que [...] porém a vida me colocou de volta no chão, e levou aquilo 

que me alimentava [...], nesse momento, por meio de uma linguagem figurada, 

transmite grande decepção ao se distanciar do sonho que nutria o vigor e alegria 

presentes em sua vida. 

 Os elementos destacados no miniconto transmitem a ideia central 

apresentada na imagem, evidenciando uma interação entre o texto verbal e visual na 

produção de sentidos. Percebemos assim, que a partir do reconhecimento das 
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práticas de escrita multimodal, os alunos encontram, nas ferramentas digitais, 

formas de incorporar uma variedade de símbolos e signos na construção de textos 

coerentes e expressivos (ROJO, 2012). 

 Evidenciamos também, que as múltiplas linguagens presentes nos minicontos 

pertencem às novas práticas de escrita, as quais surgem com a inserção das 

ferramentas digitais em sala de aula, comprovando que as práticas de letramento 

mudam, e outras são adquiridas (BARTON; HAMILTON, 2000). A partir dessa 

concepção e das produções analisadas, reconhecemos o surgimento de novas 

práticas, como a escrita de textos em uma página do Facebook em vez da 

tradicional escrita nos cadernos escolares, os quais somente o professor teria 

acesso.  

 

Figura 28 - Publicação de miniconto multimodal 5 
 

 
 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
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O miniconto intitulado Pra sempre, figura 28, também ressalta em suas 

composição os aspectos semióticos orientacionais (LEMKE, 2010), por reunir os 

elementos verbais e visuais na projeção dos sentidos idealizados para produção do 

conto multimodal. Dessa forma, todas as etapas de produção acionavam saberes 

linguísticos e culturais que culminavam na organização de um texto final (conto).   

As múltiplas linguagens utilizadas no miniconto Pra sempre evidenciam o 

amor existente entre o casal, demonstrado por meio da junção entre imagem que 

expressa os sentimentos de carinho e afeto, a declaração verbal Eu te amo!!  e os 

emoticons de coração, todos esses recursos cooperaram na construção do cenário 

pretendido.   

Assim, no desenvolvimento da escrita multimodal, a associação entre os 

diferentes elementos semióticos permeiam toda a estrutura textual, por meio da 

imagem, do verbal, das cores, formas e lugares, tudo em um mesmo texto (ROJO, 

2012). Partindo desses aspectos, observamos que a construção imagética do 

miniconto, figura 28, é formada por olhares, sorrisos, expressão de um beijo, mãos 

unidas que ressaltam o grande sentimento entre eles, esses elementos ampliam o 

significado que cada parte teria separadamente. 

 Nesse processo de autoria multimodal, os alunos utilizam as inúmeras 

possibilidades representativas não apenas para multiplicar os significados 

produzidos na interação entre a linguagem verbal e visual (LEMKE, 2010), mas 

também para suscitar a busca por novos sentidos, auxiliando no processo de 

ressignificação das práticas de escrita.  

 Analisando a produção dos minicontos no espaço virtual do Facebook, 

percebemos o desenvolvimento das novas habilidades de compreensão, produção e 

edição de textos (ROJO, 2012), por meio do uso dos artefatos digitais, tais como 

celulares, tablets e computadores. Desse modo, concordamos com Rojo (2012) 

quando afirma que as práticas de letramento escolar tradicional já não são 

suficientes para promover a participação dos alunos nas novas práticas sociais, visto 

que as práticas de escrita na hipermodernidade exigem novas competências. 

 Outro aspecto relevante dos novos ambientes de escrita é o 

compartilhamento de dados, imagens, textos, entre outras informações, processo 

que oportunizou a construção coletiva dos textos analisados, por meio da 

interatividade própria desses ambientes. 
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Conto A bailarina perdida 

A bailarina perdida 
 
        Ainda recordo aquele som. A música entrando suave no meu ouvido, fazendo com 
que meu corpo dançasse livremente, sem esforço algum. A leveza e a tranquilidade faziam 
daquela sala com piso amadeirado e paredes espelhadas, meu paraíso na terra. Sonhava 
em sair pelo mundo, levando meu talento, encantando as pessoas. Mas meu sonho foi 
interrompido.  
       Após cinco anos praticando balé clássico, minha mãe falou que ela conseguiu uma 
bolsa para eu estudar em um colégio interno e não poderia perder essa oportunidade. Meu 
pai estava desempregado e as condições estavam péssimas. A carreira de bailarina não era 
muito valorizada no meu país, então tinha que estudar. 

Algumas semanas depois, fui para o internato. Um lugar onde a única coisa que 
fazem é estudar. Troquei meu tutu por um uniforme, minha sapatilha por um tênis. Por mais 
que não me sentisse bem naquela escola, não tinha direito de reclamar. Precisava estar ali.  

Cinco meses depois, tudo já estava virando uma tortura. Minhas notas eram boas, 
mas meu corpo pedia socorro. Estava todo dolorido, audição fraca, não conseguia me 
alimentar direito, pois não sentia fome. Minha alma estava presa à dança, era impossível me 
livrar desse sentimento. Certo dia, acordei e meu corpo estava imóvel. Não conseguia me 
mexer, tudo estava em absoluto silêncio, minha audição não funcionava. Fiquei 
desesperada! Lágrimas escorriam pelo meu rosto. Minha única saída era gritar. Pedi 
socorro, mas sem retorno.  
    De repente, um garoto entrou no meu quarto. Não o conhecia. Ele me viu deitada 
paralisada e tentou falar comigo. Sem compreender o que estava acontecendo, pegou-me 
no colo e me carregou até a enfermaria. As enfermeiras me aplicaram um soro, mas 
continuava sem reagir. Apenas observava aquele momento, angustiada. 

Foi quando depois de tanto tempo, vi algo naquele colégio que me era familiar. Do 
lado da minha cama havia um aparelho de som. Com esforço, pedi para o garoto que 
continuava comigo, ligá-lo. De repente, minha audição voltou. Deliciei-me naquela música. 
Tinha a sensação de estar ressuscitando do mundo onde estava me perdendo. Quando a 
música acabou, senti-me inteira. Mas, ainda me mexia com dificuldade. 
Mais tarde, pela primeira vez em meses, vejo minha mãe. Tinham ligado para ela da 
diretoria informando que não estava bem. Ficou preocupada comigo e perguntou o que 
aconteceu. Então desabafei e falei tudo que sentia. 
   Ouvindo minhas palavras, ela chorou e admitiu que foi falha comigo. Sabia o quanto 
o balé era importante para mim. E por isso quase me perdeu. Meu pai já havia conseguido 
um emprego e ela não tinha me procurado. No dia seguinte, voltei para casa e retornei ao 
meu paraíso. Fiquei emocionada ao entrar naquela sala novamente. Minhas colegas e a 
professora me receberam muito bem, era a melhor aluna daquela escola. Anos mais tarde, 
ganhei uma bolsa para fazer aulas de balé no exterior. Tornei-me uma das melhores 
bailarinas do mundo. Não consigo parar de dançar, me sinto realizada com tudo que 
construí até hoje. Pois, não danço porque sou feliz, sou feliz porque danço.  
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Dentre as práticas de escrita desenvolvidas nessa pesquisa, a construção dos 

contos multimodais representa a última etapa de produção, contemplando os 

aspectos organizacionais dos universais semióticos de Lemke (2010). Nessa 

perspectiva, o conto multimodal A bailarina perdida reúne os recursos semióticos 

(imagem e escrita) para organizar as partes do texto em um todo coerente, sendo 

estruturados a partir da ligação entre os aspectos representacionais (imagem) e 

orientacionais (miniconto), o que possibilita organizar todos os elementos 

necessários na produção de sentidos (introdução, desenvolvimento, conclusão). 

 Dessa forma, a construção do conto é organizada em torno da imagem, 

provocando os efeitos de sentidos sugeridos no miniconto e desvendando os 

mistérios suscitados na relação entre o texto verbal e visual, como também na 

interação entre o texto e o leitor.  

 Contemplando os elementos significativos disponíveis nas produções 

anteriores (imagem e miniconto), o enredo do conto A bailarina perdida expressa as 

memórias de uma bailarina que demonstrava grande satisfação em contemplar e 

desfrutar do espaço próprio da dança, para tanto descreve o cenário e as emoções 

vivenciadas por ela. Na seleção dos recursos visíveis e não-visíveis (HAMILTON, 

2000) apresentados no texto, percebemos a presença de conhecimentos que 

circulam no meio social e cultural. Nesse sentido, a multiculturalidade presente no 

texto comprova que “é a abordagem do letramento como prática social que fornece 

um modo de construir sentido sobre as variações nos usos e nos significados do 

letramento nesses contextos” (STREET, 2012, p.78).   

 Na sequência os autores (alunos) narram a interrupção do grande sonho de 

ser uma bailarina de sucesso, nesse ponto eles retomam a ideia expressa na frase 

inicial publicada junto a imagem que declarava um sonho perdido pode ser 

encontrado, comprovando a relação entre todos os elementos linguísticos. Esses 

aspectos evidenciam o domínio dos recursos próprios da organização de textos 

multimodais. 

 Nesse processo, os alunos/ autores mobilizam os conhecimentos linguísticos 

e socioculturais na representação de um mundo fictício, o qual é apresentado por 

meio de expressões subjetivas que expressam experiências, sentimentos e 

emoções, sendo eles (alunos) os protagonistas da própria história.  
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Conto Até o Fim do Pôr do Sol 

                                               Até o Fim do Pôr do Sol    
           
 Júlia era uma menina tímida de 15 anos que tinha um certo medo de sair de 
casa. Sua única amiga era sua avó de 83 anos. Júlia não ia à escola, ela estudava 
em casa com Dona Benta, sua avó, que, apesar da idade, era muito esperta. 
 Um dia, Dona Benta sentiu uma forte dor no coração, Júlia ligou para a 
ambulância que veio socorrê-la. Porém, Júlia não foi, ficou sozinha em casa, mas não 
ficou por muito tempo, seu pai que acabara de chegar de viagem, ao entrar em sua 
casa, viu a filha chorando no sofá da sala, e preocupado com sua filha, perguntou o 
que havia acontecido, respondendo ela disse que a sua avó tinha sido levada para o 
hospital, às pressas, pois teve uma forte dor no coração. Seu pai, perguntou em que 
hospital Dona Benta estava, e Júlia disse que era em um hospital não muito longe 
dali, então eles foram juntos para lá, e ao chegarem os médicos disseram que o 
estado dela não era nada bom. Nervosos, Júlia e seu pai voltaram para casa e ele 
disse a ela que enquanto a sua avó estiver lá, Júlia ficaria com ele. Ela ficou mais 
calma, mas triste também, pois sua avó estava internada por tempo indeterminado, e 
em estado grave.  No dia seguinte, José, seu pai, disse que Júlia ia para escola 
como todas as crianças. Ela ficou triste, porque tinha medo das outras pessoas, mas 
não falou nada para que seu pai não ficasse mais preocupado, e decidindo, então, ela 
foi para escola. Chegando lá, Júlia, como já era esperado, ficou com medo e 
principalmente constrangida porque ficaram só olhando para ela, com uma cara de dó 
e tristeza, deixando-a ainda mais encabulada.     
  Quando Júlia chegou à sala de aula, a professora a apresentou para 
toda a classe, insistiu então para que dissesse seu nome e depois voltasse para seu 
lugar. Horas se passaram, e depois do recreio o diretor convidou Júlia para ir até a 
sua sala. Chegando lá, o diretor ficou sem palavras para falar com ela, foi aí que Júlia 
ficou mais arrasada e triste. Perguntou ao diretor o que havia acontecido, ele disse 
que sua avó tinha falecido. Nossa! O mundo de Júlia desabou naquele instante. 
Chorou e chorou até que o diretor levou a menina para sua casa, aonde o corpo da 
sua avó estava sendo velado. Seu pai a recebeu com um forte abraço e a levou até o 
corpo da doce senhora que tomou e cuidou de toda a sua vida. Então parou por um 
momento e percebeu que, quando José decidiu levar ela até a escola, é porque já 
sabia da trágica notícia, por isso decidiu levá-la à escola, para cuidar e organizar tudo 
com mais calma. Júlia olhou para o seu pai e pediu que sua avó fosse cremada e que 
ela levasse as cinzas dela para a praia, pois Dona Benta adorava ver o pôr do sol. 
Fazendo, então, a vontade da filha, José levou o corpo da sua mãe para ser cremada 
e dando as cinzas à filha, foram até a praia. Já era quase o fim da tarde, quando o 
lindo pôr do sol estava em seu “ponto alto”, foi quando Júlia jogou as cinzas da sua 
avó no mar e sentando-se na areia, observou o fim do pôr do sol e as cinzas da sua 
querida Dona Benta indo embora, lembrou por um longo instante, o que sua avó 
sempre dizia:” O sol se vai, mas sempre volta no dia seguinte nos dando a 
oportunidade de sermos melhores que ontem!”. 
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Essa multiplicidade de linguagens presentes nos textos contemporâneos, e a 

multiculturalidade demonstrada por meio das temáticas socioculturais promovem 

“diferentes expressões de si mesmas” Barton e Lee (2015, p. 114) característica 

fundante da pedagogia dos multiletramentos (ROJO, 2012). 

 A multiculturalidade presentes nas novas práticas de escrita, demonstram 

segundo Street (2014) que a dicotomia entre as práticas letradas na comunidade, 

em casa e na escola não existem mais, uma vez que os novos letramentos diluíram 

as diferenças existentes entre elas. 

 A semelhança entre as práticas de letramento escolares e familiares são 

perceptíveis por meio dos enredo apresentados em cada conto, os quais ressaltam 

conhecimentos característicos do contexto social. No conto Até o Fim do Pôr do Sol 

a imagem de uma garota solitária contemplando o horizonte, traduz o sentimento de 

tristeza ao perder uma parte de si (um ente querido que se foi), mas compara o pôr 

do sol a uma fase da vida perdida/encerrada, e o nascer do sol como uma nova 

oportunidade de viver. 

 Com a concretização dessas práticas buscamos desenvolver “nos alunos a 

habilidade de expressar e representar identidades multifacetadas apropriadas a 

diferentes modos de vida” (ROJO, 2013, p. 15). 

Dessa forma, além do desenvolvimento das habilidades de escrita multimodal, 

a interatividade disponível nos ambientes digitais, permitiram a produção coletiva 

dos contos, possibilitando que cada integrante (alunos) do grupo contribuísse com 

uma etapa do texto, processo que segundo Azzari e Custódio (2013) estimula a 



97 
 

colaboração verdadeira e trabalha a escrita escolar apoiada em ferramenta 

tecnológica, o que favorece o ensino-aprendizagem dos multiletramentros.  

 

4.2.2 Culminância do projeto 

 

Após a conclusão de todas as etapas de produção, promovemos um evento 

(culminância do projeto) que teve como objetivo principal expor as produções 

desenvolvidas durante o projeto de letramento. Nesse momento, a comunidade 

escolar (alunos, pais, professores) foi convidada a participar da exposição do 

trabalho, tendo a oportunidade de contemplar todo o processo de construção dos 

contos representado por etapas nos banners produzidos pelos próprios alunos.  

 

Figura 29 - Exposição dos contos (culminância do projeto) 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

As práticas de letramento desse projeto não se limitaram apenas à produção 

do gênero narrativo conto, uma vez que, para o evento de letramento (culminância 

do projeto), o processo de elaboração e produção dos banners foi realizado pelos 

próprios discentes. Com o objetivo de expor os textos produzidos, os alunos 

organizaram os textos e imagens de uma forma que valorizasse a multimodalidade 

ali presente, e uma aluna criou o design (imagem) dos banners que foram expostos.  
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Veja a seguir. 

Figura 30 - Banner para exposição dos contos 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa 

Além da exposição no pátio da escola, os alunos ainda expuseram a sua 

visão sobre o projeto. Para ressaltar a visão dos participantes (discentes) sobre as 

práticas realizadas, utilizamos alguns fragmentos dos depoimentos, como exemplo 

dos relatos proferidos durante a exposição. Nas citações disponibilizamos apenas os 

nomes dos grupos, no intuito de preservar a identidade dos alunos. 

Fragmento 1: Grupo “Os intelectuais” 

Para nós foi um projeto muito legal! Ele nos ajudou bastante no desenvolvimento da escrita, 

da leitura e interpretação de contos. Pois para ser sincera, não sabíamos escrever um 

conto. [...] Os contos nos deram muitas oportunidades para irmos além da imaginação.     

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 

 

Fragmento 2: Grupo “Os considerados” 

Usar o Facebook para uma atividade educativa é quase impossível para a mentalidade de 

algumas pessoas, mas nós conseguimos. [...] Foi uma experiência legal, que nos permitiu 

aprender, criar, se informar e liberar todos os pensamentos pra uma folha de papel que me 

pareceu pequena diante de nossa criatividade e pensamentos. 

Fonte: Pesquisa do autor (2015) 
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No encerramento do evento, os participantes (alunos) interpretaram por meio 

de dança e encenação, o cotidiano de uma escola conectada ao mundo virtual, 

mostrando formas possíveis de utilizar as redes sociais para fins pedagógicos.    

 

Figura 31 - Apresentação cultural (encenação e depoimentos) 
 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisa 

 

Diante dos trabalhos expostos e da expressão subjetiva dos grupos, 

comprovamos a eficácia das práticas de letramento situadas entre o contexto de 

interação e aprendizagem dos alunos, já que ressignificam o processo de escrita 

escolar, desvendando a relação entre os textos produzidos na escola e a 

aplicabilidade social dos mesmos, permitindo que os alunos se identifiquem como 

autores da sua própria história. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante das práticas de leitura e escrita instituídas a partir da interação nos 

espaços virtuais, os estudos da linguagem buscam formas possíveis de implementar 

ações pedagógicas que contemplem a diversidade linguística presente nas novas 

práticas sociais de leitura e de escrita. Desse modo, o objetivo geral dessa pesquisa 

foi utilizar o ambiente virtual do Facebook como uma ferramenta no ensino de língua 

materna, proporcionando um novo espaço de aprendizagem na escola, com vistas a 

promover eventos de letramento apropriados às práticas sociais que emergem nos 

ambientes virtuais. 

 Com esse propósito, empreendemos, neste trabalho, uma abordagem teórica 

sobre os estudos em letramentos contemplando as práticas de leitura e escrita nos 

diferentes espaços sociais, contextualizando as ações desta pesquisa entre as 

práticas multiletradas desenvolvidas nos ambientes virtuais. Em seguida, situamos 

esse estudo no campo das pesquisas qualitativas de natureza interventiva, 

delineando as propostas de ação executadas no espaço de atuação docente. No 

último capítulo analisamos um recorte das atividades de escritas desenvolvidas na 

pesquisa, com o propósito de alcançar os objetivos específicos desse trabalho.  

 Buscando contemplar o primeiro objetivo específico que consistia em 

averiguar a importância do uso das novas tecnologias na escola, na primeira etapa 

da pesquisa, aplicamos um questionário diagnóstico, investigando as práticas de 

letramentos desenvolvidas pelos participantes (alunos), a partir do uso das novas 

tecnologias, o que constatou que os educandos participam constantemente das 

ações promovidas nos ambientes digitais, sendo, portanto, um espaço propício à 

execução de atividades que utilizem as ferramentas digitais como instrumentos de 

aprendizagem. 

 A partir do reconhecimento da presença significativa dos recursos digitais no 

cotidiano dos alunos, elaboramos uma proposta pedagógica que consistia na 

produção de textos narrativos multimodais no ambiente virtual do Facebook, sendo 

as atividades desenvolvidas em grupos, cada participante contribuía em uma etapa 

da construção textual, desse modo, alcançamos nosso segundo objetivo específico 

que propunha o desenvolvimento de uma escrita coletiva no ambiente virtual do 

Facebook. 
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 Essa prática de escrita coletiva efetivou-se por meio da interatividade 

disponível nos espaços virtuais, aspecto que facilitou a comunicação e a propagação 

das informações disponíveis no ciberespaço, evidenciando claramente a 

contribuição do processo interativo, próprio dos ambientes virtuais, no 

desenvolvimento das atividades propostas. Diante dessa constatação, atingimos o 

terceiro objetivo que consistia em reconhecer o Facebook como um espaço 

facilitador da interação entre alunos e professor. 

 O último objetivo tinha o intuito de desenvolver as habilidades de escrita 

multimodal, por meio das práticas multiletradas do Facebook, sendo concretizado na 

produção dos textos multimodais disponibilizados no grupo do Facebook, os quais 

apresentavam uma união harmônica entre os diferentes elementos linguísticos, 

promovendo a construção dos sentidos pretendidos. 

 Averiguamos também que a inserção das novas tecnologias em sala de aula 

promove uma grande motivação entre os educandos, os quais demonstraram 

grande satisfação ao participarem das práticas de letramento promovidas por meio 

da utilização dos artefatos digitais, uma vez que esses recursos permitem novas e 

diferentes formas de interação e acesso à informação.    

 Essa nova tendência comunicativa se tornou mais intensa a partir da 

popularização das ferramentas tecnológicas, em especial o celular, que por meio 

dos seus aplicativos possibilitou o acesso à internet, permitindo a adesão de 

inúmeros usuários à rede.     

 Além do poder interativo das novas mídias, os artefatos digitais promovem a 

aquisição e disseminação do saber, ao entrelaçar os conhecimentos propagados e 

compartilhados nos diferentes ambientes virtuais. Dessa forma, constatamos que 

são inúmeras as possibilidades de uso produtivo das ferramentas digitais, uma vez 

que contemplam todas as formas comunicativas disponíveis na hipermodernidade e 

se fazem presentes nas diversas práticas sociais. Isso torna praticamente impossível 

excluir esse recurso do processo de ensino aprendizagem. 

Mesmo diante das evidências positivas da inclusão digital, ainda encontramos 

muito barreiras na utilização dessas ferramentas em sala de aula, uma vez que 

grande parte das escolas não são equipadas com os recursos necessárias ao bom 

desenvolvimento das atividades digitais, dificultando assim, a execução de tarefas 

no ambiente virtual. Outro entrave encontrado na implementação dessas práticas é a 
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falta de formação tecnológica dos profissionais da educação, o que gera um grande 

preconceito em relação ao uso dos equipamentos em sala de aula. 

 Diante das constatações, percebemos que muitas ações ainda precisam ser 

concretizadas em prol da inserção dessas ferramentas no contexto escolar, para que 

assim se possa ter um melhor desenvolvimento das habilidades e competências 

críticas, interativas e multissemióticas dos nossos alunos. 

Na busca por contribuir para uso efetivo das novas mídias no contexto 

escolar, acreditamos que as práticas multiletradas desenvolvidas nesta pesquisa 

serviram como ponto de partida para novos estudos que surgirão nessa área, 

apresentando caminhos possíveis para promovermos a inclusão digital no processo 

de ensino, desmitificando a decadência linguística atribuída ao uso dessas 

ferramentas na interação sócio comunicativa.   
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Questionário para análise das práticas e eventos de letramento 

dos alunos e/ou de suas famílias. 
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APÊNDICE B - Termo de consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 
 

 

 

 



112 
 

 

 

 

 

 

 

 



113 
 

ANEXOS 

 

ANEXO - A Divulgação do projeto no blog da Prefeitura de Mossoró 
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ANEXO-B - Divulgação do projeto no jornal Gazeta do Oeste 

 

 

 



115 
 

 

 

 

 

 



116 
 

 

 


